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ESCOCÊS,
Segunda parte,

Com hum Compendio da Primeira,

tirada de húa Rèlaçaó.que fe iroprímio
cm França

j

È oferecida a» Excellentiffim» Senhor

D. MARTINHO MASCARENHAS
Conde de Santa Cruz,& Mordomo

Mor, &ci
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DEDICATÓRIA
AO SENHORDOMIOAM

MASCARENHAS,
FILHO PRIMOGÉNITO DÕ

Exccllentiffimõ Senhor D.Maiti-
nho Mafcarenhas, Cond* de Sant*
Cruz,& Mordomo Mór,&c.

AM tem idade o va-

lor, nem tempo afobe-

rania: Hercules jà no

berço -vencia ferpentes •, tiheòdo-
|J|*í

fio
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oediòatoría:
pbr ijc

Jio Júnior no diay eín que nafceQ)

&
C

Eu-f°y ehp'o imperador vmais relê-.

doxtaf- yanttâ inotivos temff Senhoria

hmmox pcra*Kctderde hã aafffaidade,

cftim- de outra agrandeza & deam-

feratoro hçs afortunai quefe Alcides em

tao^ fouça tdade y fe Theodtfía

em tao poucos annos conseguirão

gloriofoftrwMphoí•, hum porf-
r

M**cm IhoJeJjipiter,& outro de Ar-

^fy-
cadiojfjewwelhw f*e % Senho-

riapor ejlarezao poderá exerci*

tarje ememprefas heroycas, ten~.

, do aquelles llluhe^Vrogewto-

res, cuja gloria enobreceo $m-

las as Uefpcmhàs,a$mireu am-

los os poios ,& occíípútl ambos

$*»*m$ os rnSdosfO Real fangueyquear-
" *

'
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DEDICATÓRIA.
s de nas <yeas de V. Senhoria^ o in- ^dr^:

cita à defenfaodas virtudesJem 27p*l*

que os afftífos da puerícia dif~derefè

fcultem nefle atto aos effeytosf«
ã's*

dafciência: meninos defcenden*

tes daCafaKealerao aquelles^q €̂ni
(h'y

elegia o Rey dos Afjynos fera o \"J^
Jeu Palácio > & be muito pêra ambi-

reparar } que querendo que foffem
mn e

depouca idade 3
recomend0^e,qUe pan^é

fe elegeffem de muytafciencia, fe Macedi

osprocuravaJabios,como os ele-
R ÂlJ

gia meninos$& fe os queria me- ph*n*s.

ninosy como os defejavafabios ? Ht *n

f"~
Mas oh q haviao deferda Real^^
planta,& eraprecifo ,

que hou- ™<?/, &
wep muitosfeculos de erudição^

''"™

ainda quefojfempoucos os annos pútm%w
da



. DEDICATÓRIA.
fttiht da Magefiade, Bem/e diz, que a

***• nobreza he como as Ejlrellas,&

f"u!dJ.deveJery
forque ainda que aos

tmt\«. nojp)s olhos atfareçao fequenas,

SÁ hetahfuagrandezajnaScd,

tmnif*.m muitos mundos^a (te V.òeniw-

ti,m<" riadetalmodohefuperior, que

£ mma omu defejo a feguir tan-

tas luzes,

Ejlelformhoha de Jer o tnj-

irumtnto, que me facilite a com-

municaçaode taõ remontada Ef-

trella: ofeu titulo com diminui-

çoens acredita as grandezas do

Ueroedeque trata, que também

fera os olhos de Deos h circunf

tacia aparecerpequeno,
pêra ter

W créditos degrande . Capuchi-

nho

" itf
- -
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DEDICATÓRIA.
mio chamaaaquelle agigantado

Athktapwnca mais gigante que

quando aflttnfoube diminuir]e-,

rezMo bèlogo $aV. Senhoria Je

ofereça hua obra ,
que em breve

corpo inculca immevjas glorias

exercitadas for hum grande ej-

pirito, fera quefe veja, que o aj-

fumpto ,& argumento do Infiro

provaõ as circunflancias, &il-

lujlres prerogativas da fefoa

de V. Senhoria ,
que deve aceitar

ejíe humilde ohfequio, acreditan-

do no patrocínio delle aquelles

brazoens,emque V.Senhoriaref-

flandece como o Sol nofeupri-

,neiro oriente, de donde logo def

terra asfombras.communica
os

m* mê



dedicatória;
rayosy Mu(Ira o mundo^favo-
rece a todos 5 ajjim o efpero eu da

Jingularprotecção deV.Senhoria,

fera que na minha vontade fe

eternizem antigos affeUos^no
meu defejo haja novos ejíimulos

defervira VSenhoria^cuja Pef<*

foaguardeDeos annos dilatados ,

<& ptQfyerou

VeV.Senhort*

Criado amantijjlmo

Jofeph da Cruz Cardozo,



PROLOGO AO LEITOR.

QUI tendes,meu Leitor,"

oditofo fim daquelle íl-

luftre Capuchinho , cuja

vida foi taó admiravei,que

ainuitosfefez mcrivel. A
primeira Parte defta Hif-

toriarâ foi nefte Reyno recebida cora

tanto applaufo) teve a ventura de íer co-

pofta na língua Italiana por hum tão

grande Efcritor, como foi oTrmcipe,

& Arcebifpo de Fermo Ioão Bautifta

Renochini, & traduzida no noflb Idio-

ma Portuguez pello Doutor Diogo

Gomes Carneiro, cuja erudição hetão

conhecida ncfta.nofla idade^mas tam-

bem.teveaddgraça de nos deixar com

a fede de faber mos o emque paráraõ tan-

'

tos trabalhos, quantos padeceo no Rxy-

node Efcocia, por converter amãy,&

dilatara Fe, efte grande Varão ,& in-

fixe LUligiofo. Eftas noticias vos offe-

reço

s



PROLOGO,
feço neftafegunda Parte, em q achareis

íiicceflbs dignos de toda a admiração,

pofto que copiados com tão defigual

penna. O grande affe&o , que tenho a
efte raro Capuchinho,me moveo a fazer

aperradas diligencias por defcubrirhua

relação, queefereveoem Paris o Reve-
rendo P. Fr. Francifco Barravult, Fran-

cez no nafcimento,&Frade Terceiro no

habito, Liefta Relação, q continha oq
nos faltava da vida do nofíb Efcoces, &
confefíb-vos que ali com hua grande

confolaçaõ da minha alma,& fantaenve-

j a da fua morte, & ainda q me achava ne-

fte tempo impedido cõ outro eftudo de
mayor trabalho, me refolvi a acabar hua

hiftoria taõ eftranha, pêra fazer a efte

Servo deDeos o ferviço,de eternizar %

fua memoàa na nofia pofteridade.

Nao me nomeyo por Autor defte livri-

nho, porque hc livrinho , & po-q eu na6
tive de (eu Autor mais que o efcrevelo

na noíía Utigua,ajaftando-me com* ver-

^ *-*—

~
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PROLOGO,
dade do affumpto , ainda que me nao a-

iuftei coma locução doEfcmor Nao

poffo dizer tambem,quetraduz.,le hou-

vermos de eftar pellas leys da traducçao.

Bufcai a Relaçaõ,8c examinai o ponto.le

vos picar o eícrupulo. Em quanto onao

fazeis, daime embora o nome quequi-

zerdes.fegurandovos, que nem me con-

denei a cfte trabalho com a ambição de

ter algum nome» nem fou naconicien-

cia taÓ largo ,quequizefle fazer bum

furto taê conhecido.

Naõ tive nefta obra outro fim maisq

oda gloria de. Deos.&do aproveitamen-

to das almas,que quizerem imitar as gra-

des virtudes defte admirável Rehgioio,

pofto 5 os caíos. daíua vida ,
parece que

fervem mais pêra o efpanto , que pêra o

exemplo. Se reparardes em q o concer-

to das palavras he mais próprio de hum
Sermaó,qdeiiúaHiftoria,cuvosconiel-

íoafaUa,autCíqme façais aadvertecia,
~- • "•

- com



Prologo.
com tanto que vós também advirtaís.q a
nenhu de nós he fácil vécer aquelles ha,
bitos,.qadquírio.em muitos annos. Pêra
a minha fatisfaçaõ -bafta,qconfeÍfeis,que
naque dcrevi naõ faltei â clareza , nem
offendi a verdade,perdoandomefcom os
demais defeitos) o fazer hum Prologo
taõ grande ahum livro taõ pequeno.

*

nké
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LIC ENC,AS.
OPadrelVleitre Fr.Manoei te S. Agoftinho,

Qualificador do S«Ofíicio veja a Dedicato»

ria.de q faz menç*õ efta pctiçáó ,& informe cã

Teu pareccrtLisboa p. de Dezembro de 1707,

Crfruiirft *Mor>'tt.» ' Héjju Monteiro}

Rtbêm. %^íbâé Fr, En£AtM(dj.

Illuftriffimq Senhor

NA5 fe me orftrece duvida pêra a licença q
pede o lupplicante, & a nova Dedicatória

adjunta nihil continct contra fidem, aut benos
mores.Liaboa em S. Domingos 2 S. deDezébco
d e 1 7 o7. % iJfi ançtl de $ . Attgufmho*

Vlíta a informação podefe tornar a im-
primir o livro de q trata cfta petição » cem

1 Dcdicscotia,de q faz menção» & impreiTo tor-

nará pêra fc conferir, 2c dar hccnça.que corra,£c

íem cila naõ correra» Lisboa 23 .déDczembro de

GAtn$tm , Ha/f. Uênwm
mnru Rocha* $T.Bnc4mf*Qt

POdefe imprimir o Hvro,dé que trata efta p«-

tiçaô,& depois de impreiTo tornará pciafe
Ifal iíl liccoga peca correr.
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LICBNC,AS.QUE fe pcfía imprimir vifto as licencia d?

S.Offido, & Ordinário , & depois de im-

prelío tornará â Mefa pêra feconferir, & taxar,

& tem iffo naõ correra* Lisboa 25. d* Jansíio de

ruiu* Boulbí,

G

V

Obgsret cutn fuo ortginali Ulyfliponeúi

Conventu S.Dominiti 24.de Aprilit i/cl.

Ifto eíbr conforme com o origina), pod*

correr. Lisboa 28.de Abril de 170S.

t&tQuttíTL Fr. SntirnaçÁ

POde «orrer. Lisboa ?. de Mayo de 170Í.

TAixaõ efte livro m cento & vinte reii.

Litboe o primib dt Junho de 1708.



COMPENDIO
D A

PRIMEIRA PARTE
DO

CAPVCHINHO
ESCOCÊS
LIVRO UNIÇO-

ARE I acjui a conhecei;

ao mundo em poucas

clauzulas hum Varaá

digno de muitas admi*
ràçoés. Vcifcha noite breve Cornpen-*

A diô^



Ill ., . —,,, II
—— -—- •-

% Çapuchinh»

dic parte da vida daquclle infigne

Reiigiofo , que nafeendo no cencro

da Herezia, foi o mimo da ventura,

& o credito da Fe. Eile foi o Capu-

chinho Efcoces. Nafceo elk dicofo

Capuchinho na Cidade de Aberdo-

ne, húa das principaes do Reyno de

Efcocia, Seus pays fe chamarão Ja-

come Lesleo, & Joanna Selvia , am-

bos iiluílrcs, & ricos. Ao oitavo dia

do íeu nafeimento foi bautizado o

menino com demonílraçaÓ de ale-

gria, ôc de grandeza ,
poddolhe ca

.pia do Bautifmo , o nome de Jorge.

Com o leite da máy bebeo o Efco-

ces a feita de Calvino , em cuja ob-

íervancia fe efmerava pêra a fua per-

dição toda aquella caza. Morreo o

pay,



H
Efcecès, I. Part. £

pay , deixando aJorge de poucos an-

nos, & ordenou no feu teílamento,.

que tanto cjue íeu filho tivefle capa-

cidade, o mandaíTemá Corte de Pa-

ris eftudar as Sciencias. CazouJoan-
na íegunda vez com o Barão de

Torrei , peflba grande daquclleRey-

no noíânguc, & noeftado j&. ain-

da que Jorge neíie tempo nao ti-

nha mais que oito annos > íe reíol-

veo a may atiralo de caza3 pareceu-

dolhc,que a fua prefença lhe em-
baraçaria o gofto das íegundas vo-

das , ou renovandolhe as memorias
do primeiro marido , ou perturbar^

dolhe a paz com o &ovo Efpozo.

Tomada etta reíbluçaó , íhe depu-

tou rendas, & criados pçra o mandai:,

A z gera

s



4 Capuchinho

pera França, deftinandolhe entre e£
tcsyhu velho de juizo, & de refpeito,

pera lhe aíliftir, & o governar. No
dia da partida , dandolhe a mãy o$

braços com muitas lagrimas , depois

de lhe fígnificar afua dor , & de lhe

fazer algumas advertências, lhcdií-

fe , que fe lembraíle <j hia pera terra

deCatholicos, q o haviaó de querer

pcríuadir a deixar a fc de Calvino em
que ocreàraj que efperava deilenao

fizeflem eftas diligencias no íeu co-

ração o menor aballo-, & que efti-

mafle íempre muito aquelle velho

,

que o acópanhava, tendo-o por cria-

do pera o ferviço, & por pay pera o

co níelho.

% Dos braços da máy fe pattio Jorge

pera



Efcocts, L Part.
$

pcra a Corte de Paris, aonde foi tra-

tado com aquella eftimaçaó
, que fe

devia a huma tam grande pcflòa. E-
ra o Efcoces dotado de muitas par-

tes, porque íbbre ter claro juízo, &
galhardo rofto, tinha huma natu-

ral brandura,acompanhada de huma
grande affabilidade coçnque atrahia

atodaapeíToaqueotratava. Andan-
do no eftudo, tomou amizade parti-

cular có dous moços Francezes de bo
fangue,& limpos coftumes. os quaes
Xe compadeciao muito deque aJorge
lhe faJtaíTe a joya da graça , fendo
tam cabal nos dotes da natureza. Por
algumas vezes quizeram eftes man-
cebos tocar ao Efcoces nas matérias
da Fé, depois de acabarem as coníe-

,

rencias



# Capuchinho

rendas da Eícola ; mas elle firme r>as

recomendações da mãy, &c armado

com a inllrucçaõ do Ayo, ou lhes ne-

gava os ouvidos, ou divertia o propo-

íito.

Comunicarão os dous Francezes
1

ao pay a obftinaçao do menino, &c

defejando o bom fidalgo fazer pêra

a Fé hum bom lanço, animou áos fi-

lhos a perfiftirem na empreza, dizen-

dolhes, que continuaflem em con-

quiftar ó Efcoces
}
porque quando

mquelia feâra lhes faltaffe o fruto, <

mó perderiao o merecimentq. De-

pois de vários fucceflbs convidarão

os dons mancebos aJorge perahuma

cjjuinra , adonde lhe falláraó na Fé

com tanca efficacia, & em rap boaoc

-

caftaó*

- •



E/coces^ I. Part. 7
cafraó, que lhe divizâraó nos olhos

a luz,que lhe começava a amanhecer
no entendimento.

Nefte tempo chegou o pay ,
&'

apartandofe com o menino pera de-

baixo da íbmbra de hum Plátano,

deu o ultimo combate âquellc pre-

dcítinado coração , & com tanta for-

ça, que lhe arrancou do peito hum
íuípiro ^acompanhado deitas pala-

vras: Eu irei per* Paris,& logofe ve-
ra o que faço. Chegado á Corte en-
trou em hum templo, adonde ícpoz
aospès de hum Sacerdote, & abju-

íou a Seita de Calvino com hum
grande gofto da Tua alma , & hum
igual arrependimento da íua ceguei-
ra. Efteve cila cenvevíaò trn kgre-

do



t Capuchinho

do alguns dias, porque receava Jor*

ge, que chegaflem ellas noticias ao

íeu Ayo , & fogia deter com elle al~

gum difgofto \ mas como era impoí-

íivel poderíe haver muito tempo nef-

ta matéria cem algúa diflimulaçaó,

fou.be o Ayo 3 que Jorge eftava feito

Catholico.

Prezavafe cite homem de fiel cria-

do, ôúeraobftinadiflimo Calvinifta*

Eftas duas razoens o fizerao fentir a

mudança do menino com tanto ex-

tremo, que fe refolveo ao reduzir co

o rigor %quãdo o naó podeíFe fazer co

o confèiho. DiíTelhe,c[uc nao cria o

que íoípekava , porque eftava certo,

que nao havia elle de refolveríe a ía-

2;ã*oíeuíangue tao grande injuria,

nem



E/coces^ L Part. 9

nem a dar afuamãy taófenfivel pe-

na. Que fe lembraffe das obrigações

<:om que naícèra,õcda fé com que

fe creàra, Sc que fobre tudo advçrtií-

fe, que tomando outra refoluçaó, fi-

cava perdendo a íua caza, Refpon-

deolhe Jorge, que elle amava a fua

may , Sc a íeus parentes com todo o

extremo,& que por ifso detejava dei-

les huma fó corrcípondencia , a qual

era, onaó lhe eftorvarem a mayor

felicidade /Que a reíbluçaõ que ti-

nha tomado, era inípirada do Ceo,

aonde nao chegavaó manchas de in-

fâmia , nem íombras dç deshonra.

Que efpcrava, que o fer Catholico

lhe havia de grangear como ícufan-

guej niayor benevolência , ou que

pcllo



•« Capuchinho

pello menos lhe cnfinaria efta íbbe-
rana Luz a diftinguir o amor falfo do
verdadeiro.

Ouvio o Ayo efta repofta , & en-
tendendo que com Jorge na6 havia
de acabar nada com a brandura, oa-
meaçou có a mãy, a qué deu Iopo co-
ta da refoluçaÓ

, que o filho tomara,
& da pratica que lhe fizera, fem con-
íeguir outro fruto mais que o per-
derlhc o refpeito. Com hua grande
dor recebeo Joanna eítatrifte nova,
& tem mais confideraçaó pegou na
pc nna, òc efereveolhe húa carta chea
de ameaças

, & maldições, m is a hu-
mildade, Sc prudência, com que lhe

reíponde.)Jorge, pode converter lo-

go efta íunoza tormenta em hema
grau-



E/coces, L Part. * *

grande ferenidade. Tornoulhc a ef-

crever mudando de eftylo,& pedin-

dolhe com muitas caricias queavif-

fe, porque as fuás lagrimas neceííita-

vaó muito defta mezinha.

A eftâ petição nao quiz deferir o

menino, penetrado as traças da mãy,

& temendo os perigos da jornada.

Vendofe Joanna deíobedecida , chea

dehuma grande indignação ,
paflbu

logo apertadas ordens , pêra que a,

Jorge fe lhe tiraffem as rendas, & o

deixaílcm os criados . Apenas teve

noticia defta crueldade o fidalgcque

havia fido o inftrumento da fua con-

verfaó ,
quando o foy logo bufear pê-

ra fua caza , fallandolhe defta íonc.

Sc vos engeitou vojfa mãyy eu vos rece-

ba



*2 Capuchinho

bopor meu filhoJcgurandovos que na

fuccefafdo Ceo nao fe conhece dife-

rença defangue y nemfe contao grãos de

parentefco. Difponie de mim 7 & do

que pojfuo como <vos parecer > porque

nao merece menos aqudle coração > que

nos mttyom mimos dafortunaJoubefer

fenhor de ji mefmo.

Acabando Jorge os feus eftudos,

cm que fahio eminente , fe foy á Ro-
ma, adonde tomou o habito de Ca-

pucho, & com elle o nome de Ar-

changelo, vencendo primeiro com
grande conftancia muitas contra-

riedades. Nefta íàgrada Religião te-

ve na virtude em breve tempo gran-

de nome^&pouco depois o teve tam-

bém no puípito , porque applican-

doíc



E/coces, L Part. * %

dofe as lerras divinas, íàhio grande

Theologo, & excellentiílimo Prega-

dor. Paliados muitos annos, procu-

rou Joanra pello filho, & dizendo-

lhe alguns Hereges , que haviaõ vin-

do a Itália, que Jorge eftava feito Ca-

pucho da Ordem Franciícana, & vi-

via na Marca de Ancona • eítranhati-

do a novidade do vocábulo, pediò

quelhe explicafTem qual era a vidai

dos Capuchos. Reíponderaóihe com
impiedade herética , que eítes Reli-

gioíos eraó hua gente de que íe nao

fazia nenhuma eftimaçaõ , por ferem

todos no mundo de baixo naíeimen -

to3 & de humilde fortuna^ que o feu

exercido era pedirem efmolas, & a

fua virtude nag admitirem molhercs.

Com



*4 Capuchinho

C©m eítas novas íè rccolheôJôaft-

na a lua camera > adcnde foltando as

rédeas ás lagrimas, chorou com toda

a dunonftraçao a lua infelicidade.

Reíoívcuíe a mandar tirarão filho a

vida , pêra lavar com o feu íangue a

fua inj uria* mas tomando depois me-

lhor confelhor aílentou comíigo o

mandalo chamar por hum feu ir-

mão* Fçzlhc huma carta, que dizia

defta maneira : Jorge Lesleo^meu que-

ridefdho 1 oportador dejla he vojfo ir-

<mao
y
que ainda que nao hefilho de w$][o

jpay yfoy gerado nomefmo ventre: man-

Jc-o depois de tantos anms > pêra que

tpos de novas minhas-, ajjim como e»

ha pouco as tive vQJfas. Recehey-o , <jr

§g<vi-$ come a irtnad
7 & ft

quereis qu*

eu

mu



i

Efcoces^ I. Ptrt. i $

eu vi-va y fazey o que <vos dijpr. VoJf&

niayjoama Sehia. Fechada a cana

a deu ao filho , mandando-ologo a-

companhado de alguns criados. PaC-

íoufe cfte fidalgo a França , & daqui

a Veneza, até chegar a Ancona, a-

donde íoube de cerco , que Archatv

gelo eííava em Urbino.

Tomou portas, & aviíloufe com
clle, fendo cila a primeira vez que et
tes dous irmãos fe viaó, & fe faliavao.

Indo a darlhe a carta da mãy, reparou,

muito Archangelo em aceitala, di-

zendo ao fidalgo, que osReligiofos

Capuchinhos nao tinhaõ intereíTe*

particulares,nem outra vontade mais

que a dos ícus Superiores , & que poc

^arazaófóçQmpçtia ao &n Prelado



$tf Capuchinho

ó aceitar, & abrir aquelle papel» Re£

pondeoíhcoEícoces: SeaovoJfoPrê*

lado lhe toca o ler ejla carta, tocarrneha

d mim primeiro dixewos o que contem.

Ejla carta, & ejla letra he de <voffà

tnay >& eu fou woflò irmão. Naó fe

vio em Archangelo demonftraçao

de algum alvoroço com a novidade

defte fueceflb, fó diffe ao fidalgo pon-

dolhe os olhos ; Dou a Deos muitas

graças de que feja <vi<va minha may^

porquepoflo ajfirnter algúasefferaMCds

da fua fafoaçao.

Divulgoufe logo por todo o Con-

vento a chegada do novo hofpede,

& defceo o Guardião com os mais

Religiofos a offerecerlhe com o co-

ração o agazalho. Pouco depois che-

gou
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gou ao Duque de Urbino

(
que ama-

va muito a Alxhangelo) efta nova, &c

veyo com toda a preíla bufcar o fidal-

go Eícoces y levando-o no íèu coche

para o (eu Palácio, aonde o hoípedou

comáquellag andeza, que íeeípera-

va de tao illuftre Príncipe* Coílíul-

tou Archangelo com o Prelado, o co-

mo fe havia de haver com o irmão,

& refolveo-fe, que tratafle decottver-

telo, ficando por conta da Comuni-
dade o ajudalo com orações, & cem
diíciplinas. Ajuntàraô-fe eftes dous

combatentes , & tratou quanto pode

o fidaigo de perfuadir ao Capuchi-

nho, o quanto lhe convinha deixar a*

quelia vida, & reftituirfe à fua pátria,

lembrando4he [ depois da perda da

i
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caza, & mais da honra ] as continuas

lagrimas da mãy , & o exccífivo di£

gcítp dos parentes. Archangelo fal-

iou ao Eícoccs nefta occaíiaõ com
tanto eípirko , 'jnoftrandolhe o erra

cia íua Seita, & a pouca entidade dos

bens deita vida, que o deixou con-

Oj & admirado.

Oko dias durou eftç combate, em
qpc hchu vencido aquellc , que vi-

nha a fer vencedor. Diííe o fidalgo

ao I mao (abraçando-íe ambos cem
mmm lagrimas) que ellc .eófeflaya q

errado y & que queria fer Catho-

licov Soou logo efta nova por toda

a Cidade, & chegando ao Duque
fe veyo a'o Convento a abraçar o

^Efcpces. D.upci ordem
,
que aab-

)u-
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juraçao íc fizcíTe no dia feguintc na

Igreja Cathedral
, que logo fc ornou

com aquelia grandeza, que pedia tao

celebre íoiemnidade, &â vifta dein-

numerave! povo , q concorreu 2 ver

aquelle eípcftaculo, abjurou o novo
convcriido em prefença do Duque
a íua Sei:a,& recebeo a nofla Fe. Vol-

tando-íc dalli para Palácio, íeguidò

de hum grande concurío, que lhe

ciava muitos viras, fegaftou toda a-

quclla noite em varias feitas^ a que o

Duque ajuntou hum efplcndido ban-

quete , acompanhado de hum coro

de concertada mufica, dizendo ao Ef-

coces , que todas aquellas demonftra-

çoens de gofto eraô íó huma íbmbra

do que íe fazia por elle nas falas do

Paiauo. B % Che;
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Chegcu-fe emfim o dia, em que o

fidalgo fe havia de partir pêra Aber-

done, & deípedindo-fe do Duque,

lhe deu efte Principe (depois de reno-

var os abraços ) em huma cadea de

ouro, hum Crucifixo de preço, íe~

gurandolhe o íeu amor , & prome-

tcndo-lhe o feu patrocínio. De Palá-

cio, íe foy ao Convent o a deípedir cio

irmaó, & mais Religiofos. Fez-íe e£

tadeípediáacom muitas lagrimas de

ambas as partes, & pondo íe o Eíco-

ces a caminho , depois de varias jor-

nadas qW fez por terra , & por mar,

chegou a prefençadamãy,quc em o

vendo lhe perguntou fe vinha com el-

leo feu Jorge. Refpondeo-lhe o fi-

ftalgo, que eile nao trazia a íeu irmão,
] mas
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mas que vinha cheyo de muitas cofo

laçoens. ApertouJoanna com o pon-

to, & entendendo que Jorge nao vi-

nha, nem lhereípondèra, porque á

íiia Religião lhe impedia o tratala,

deu grandes queixas contra aquelié

filho, concluindo o feu difcurío com
eftas palavras : Galante documento dá

FédosPapiflasy cuja vaidade dejlroe d

natureza , para confervar a graça,

Acabando dedizeriíto, poz os olhos

ha terra com trifle femblante,& tur-

bada viíta, &fcmdar ao filho outra

repofta , fe apartou de íua preícnça.

O fidalgo aíHigido de ver a mãy

naquelJeeítado,{e retirou para o íèu

apoicnro,adondepsdioa cca, &deí-

pedidos os criados, íc acuou na çamâ.

ApO*
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Apenas tinha pegado no fomno,quã-

do a mãy pegando em huma vela, o

tornou a biífcar , chea de huma gran-

de indignação, &c de varias fanteíias.

Haviaíe deícuidado oEfcoçcs de es-

conder a cadea,que lhe dera oDuque,
de que naícco o encontrar com ella

Joannafobrs humbofete de marfim,

&c vendo que tinha pendente a Ima-

gem de hum Crucifixo , vcyo a en-

tender , que também efte filho íe fi-

zera Catholico. Gorreo logo a corti-

na da cama com huma grande fúria,

rompendo neftas razoens: Traidor, ef-

te he o fruto dos <v$jfos caminhos,& o

premio dos meus trabalhos ? Nao <võs

bafava apfrovar a leviandade ddqusU

\p alehojo yfem vosfazerdes , com tao

gran-
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grande injuria do voffofangue* compa-

nheiro dos fcus delitos l He poffi<velf<;c

fèraffe eu nas minhas entranhas duas

ferpentes f O fidalgo ferido cen a uz

da candea , & afíombrado cem-, pa-

lavras da mãy, íe levantou da àm
cobrindo-íecom Huma capa degrau

fe deíceo do leico , íaliando a

deita íorte : Senhora,fedefervida èc

reftituir efTa caaea r que nao he tanta or-

nato do corpo 3 come joya d màmi m*

?nay-a ( lhe díífe a mãydançando--. P

terra com furor v& com ddprczo)

que hem merece levar comfigoà pn&a&>

quem perdeo a liberdade. Fugi nejlr

mo pomo defla caxay
adcnde tia<

rruvea ter lurar-, mm as fombras âajn-

?vw<3, «í^ «** tníiwias aa mutuima»**

íà
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**fà
que quizejles fer companheiro de

vojfo irmão no repudio da Fé, feloheis

tamhemnodefterro dapatria$& quan-

do eu morra com o rigor dejla pena, ej-

feronajufliçado Ceo, que a minhafom^

brahade fer a executora do <vq§o hor-

ror, affim como <vbs ambos fojles os ho-

micidas doneugojlo. Ssm refpondcr

naquella occaíiao a menor palavra , k
íãhio o fidalgo do feu aposento , deir

jtand® logo (com a caza da mãy)a Ci-

dade de Aberdone,

Nefte tçmpo foy mandado Ar-

cbangclo pella obediência de feus

nuyores , por Prçgador da Raynha

de França Donna Maria deMedicis,

jnãy de Jaus Decirno-tcrcio^cnjo car-

go pçcupQapouçQ tçmpo, porque o

5um-

mm
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Summo Pontífice Gregório Decímo-

quínto , tendo noticia do íeu grande

talento , o nomeou por Miihonaiio

de Inglaterra,& Éfcqcia. Recebendo

o Eícoccs as Bulias Apoftoliças, as a •

prefentouà Raynha,que moftrou rei-

tejar efta eleição, pofto que com o

fentimento dç faltar em o íeu púlpi-

to hum taô grande Pregador. Efta-,

va então na Corte de Paris hum Em-

baixador Caftelhano , a fim de íe paC

íar d'alli ao Reyno de Inglaterra
%

a

tratar o cazamento do Príncipe Ja-

cobo com a Infanta de Eípanha,

que depois fc desfez com queixa da-

quella Monarchia ,'& admiração de

toda Europa. Fazia diligencia o Em-*

baixador por defcobrir hum interpre-

te,



2 6"

s
Capuchinho

te , & propondo lhe a Raynha ao

noflb Miílionario , o aceito® com
grande alvoroço. )vhndou-lhe' logo
fazer galas de fecular , vifto naó po-
der entrar em Inglaterra com o ha-

bito de Religioío
', & diípondo-íe çl

jornada em breves dias ,íe embarca-

rão rodos em Caies, & com felice

viagem aportarão em Londres.

Aqui íoube Arch.angeio do dif

gofto damãy, & dodeíícrrodo n-

maó j a quem mandou logo chamar,

eícrevendo-lhc huma carta , & pe-

dindolhc com todo o encarecimen-

to, cjue canto que lha deflem íe par-

tiííe. No mefmo inííanre em que lhe

chegou acarta, íe paz o fidalgo a ca-

minhoy&ç aviítando-fe cm Londres

co

mmmm
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com o irmão, depois de lhe dar a-

quelles abraços que pedia hum fito

grande gofto , lhe perguntou corno

por galantéyo: Se (e accomoàzuame-

Ihor ao corpo o linho de olavàa 7
que a

laa de Urbino. E quem crera (acrecen-

tava) que hum Capucho fe refohejfe a

cingir efpada , pêra converter a may»

Archangelo lhe rcípondeo que ci-

tes craò os eftratagemas do Ceo, que

nas guerras da manfidaó fazia moC
trás de rigor , pêra communicar en-

chentes demiíericordia 3 comoíevio

quando Chriílo mandou os Diícipu-

los a converter o mundo, que tremeo

o Cenáculo, &c admirarão os porten-

tos.'

§oflegadòs os fervores da alegria,

:•*
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& defvanecidas asefperanças da em-
baixada, aíTentou Archangelo com o
irmaõir aAberdonc covercer a mãy,

ôç mmdando-o diante íe paílba de

Inglaterra a Efcocia. Checando a

Mjnumuíco , onde enraó eftava

Joamia, rendo hum grande abalta no
íèu coração

, porque as memorias da

ftieninice 5 a inclinação da natureza,

& a viftadaquelíe lugar em que naí-

ecra, òc fe creára, fizerao no leu ani-

mo os feus ordinários effeitos , qwe
iogo íopeou com a coníidençaò da

Divina miíericordia. Havia Archan-
gelo , antes de chegar a Aberdone,

eferito huma carta pçra íí m?ímo,
porque tiniu aíTentado coaioirnuo

iiaó íè chr iogo a conhecer com a

núy
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mãy, íenao entrar a fallar-lhe, fin-

gindo-fe hum amigo de Jorge , que

vinha das partes de Itália. Com ef-

ta engenhoíà prtvençam, pofto to-

do nas mãos da divina Providencia,

mandou Archangelo recado â mãy,

que lhe qtièria f aliar > & mandando-o

cila fubir , lhe deu a cana , fallando-

lhe defta maneira: Senhota, eu ve-

nho de Itália ,& trago a Vofifa Senho-

ria ejla carta de[tufilho o Capuchinho.

Admirada Joanna dcftcnaõ eíperadu

íucccílo ,
pez os olhos no fingido Ita-

liano ,& eftendendo a maò pêra re-

ceber a carta , lhe diíTe: Efe papel U
domais ingrato flho que colrem asej~

trellas , é^fora pouco ofer ingrato fie-

nao houvera feito ã fita mhnza taú

grande injuria. Ou*
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Ouvindo Arcliangeío cilas razoes,
lhe replicou com toda a modeftia:
lenho bumgrandt pezar de haver tra-
zido a V. Senhoria couza , que lhe pgi
</# dar algum difgojlo , & por nao
áarího major , me concederá V. Senho-
ria licença ,pera que logo me vapera a
ejlalagem. Neíte tempo começava
p Joanna a ler a carta , & vendo que
o filho lhe encomendava muito o
portador, lhe reípendeo com gran-
de preíla: §timtè V. Senhoria yè he
de Jorge^ mandando eu qutofir-
vaonejia eyiza-, nenhuma couza lhe of-
ferecerey

, que feja minha , tendo par-
ticular gojlo em que effi Capuchofinai,
mojire tao ingrato com o/amigos, co-
mo o temfido com a may,

Aa-
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Acabada cila ceremonia , recolhe-

rão loco a Archangelo em huma ca-

mera 3 em quanto íe preparava a cea.

Deufe-lhe recado, cjue citava ameza

polia , & hoípedou-o Joanna com

hum extraordinário banquete , em
que afíiftirão com cila as noras, o ir-

mão, & o predicante; entre as igua-

nas, & brindes vieraó a faliar em Jor-

ge. DiíTc amáy,que ellanam fentia

tanto que leu filho íe fizefle Papifta»-

como fentia o haver-íè feito Capu-

chinho afrontando tanio o feu lan-

gue com cíle habito . Refpondeo-

lhe Archangelo , que fua Senhoria

eítava enganada, porque a Reiigiaõ

dos Capuchos tinha entre os Catho-

hcos grande credito, & que havia&
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penendido entrar neila muitos íeftho*

res da Chriítandade,de illuílre profa-

pía^ & de aíiinalada riqueza. Ouvio

Joannaa Archangelo com hua gran-

de íuípeníam v& como occupada de

hua eítranha maravilha > affim lhe

reípondeo, que ninguém atéaquella

hora lhe havia dado íemelhante in-

formação
\
pondo depois os olhos

nelle acrecentou: Vojfa Senhoriafal-

ia com tantafegurama , que mefax du~

<vidarfe he Cathoíico * Nèfia caxa (lhe

diíTe Archangelo) onde eu acho tam

tajinceridade , naopoderey uzar de ne*

iihuma dijfmulacao * Eufou Cathoíico

pia graça de Deos >& a larga expe-

riência que tenho de Itália, me tem in-

(ormadO) de tudo o que hey dito. Ora

con*
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confervrfe cada hum ( replicou Toan-

na) na fuafí>& naofalUmos maisneU
ta matéria.

Depois da cea fe recolheo Archan-
gclonofeu apofento, adonde paíTou

toda a noite em oração , pedindo a
Deos com grande eficácia, que o a-

judaflènaquclla empreza. Óinco dias

haviaõ paílàdo fem achar modo de íè

defcobrircoma tmy,acé que chegou
a occaíiao em que fe havia de desfa-

zer eíta machina, & foi deita manei-
ra. Levantou-fe ao fexto dia muito
cedo

i & paíTeando pello parco olhou
para h«3a porta, que alli citava; leni-

brou-fe logo que íendo menino vi-

ra fobre eib porta hum pombal} Sc

achando-o então menos, fem adver-

tis
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tir no que fazia, perguntou por elle

a hum criado ,que acazo fe achava

naquelle fitio. O homem , que ou

pella muita idade -, ou por alguma

doença , era quafi furdo^inoftrando-

lhe que nam percebera a pergunta,

lhepedio cotli cortézia que alçafle

a voz. AíTim o fez Archangelo,íèm

reparar que para aquelia parte do

pateo cahia a camera da mãy. Eí-

tava Joanna veftindo-fe nefte tempo

junto âjanella , òc ouvindo o que

Archangelo perguntava , íufpenfa

com a novidaíde fentio logo nofeu

coração hum natural alvoroço-

Mandou com toda a preífa chamar

a Archangelo por hum criado , &
vendo-o entrar pella fua camera, lhe

ícz
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fez com grande alegria efta pergun-
ta: Dizeime meufidalgo», quanto tempo

ha que ejlais nefla caza? Ha cinco dias

fenhora,(\hc refpondeo Archangelo)

& agora quando me chamarão > eflav<p

eu afferitaudo comigo o darlhe a V. Se~
nhoria as graçasy & beijarlhe a maS
peitos favores > que me tem feito com
aquella gemeroftdade , que vhirà fem-
pre na minha memoria. Nao o digo por

iffoy ( replicou Joanna ) 'Jenaff porque
quero faber de <vos , como em taSpouca
tempo podejles faber donde o meu pri*

metro marido tinha ofeu antigo pom-
íal. A cíh pergunta ficou Archan-
gelo mudo, & deícorado, com que
facilmente veyo a conhecer Joanna,
que aquelle hoípede era gfeu filho»

B 9m
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Com açor perdida , & com a voz

turbada lhe tornou a fallar nefta for-

ma. Bem quizera eu dizery que vasfois:

&c nam podendo acabar a oraçam, o-

primícia das lagrimas , correo ao fi-

lho dando-lhe os braços.

Archangclo meyo vivo correo

também a abraçar a uuy,fem poder

fallar palavra : abraçados a miy , &
mais o filho, amoroíamentc cahi-

rão por terra, çoçobrados do íufto,

6 vencidos do alvoroço . O amor

mais fraco foy nefta occafiam ornais

valence , porque amãy foy a primei*

ra, que tornou emfi. Enxugando os

çlhos diíTe a Archangclo com alguns

íuípiros: Bem certa ejlou que fois o

peu Jorge, mas quero ouvílo davof-

k
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fa boca. Tal eftava Archangelo, que

apenas pode reíponder à mãy, que

elle era , com que tornaram a fubfti-

tuir às vozes os abraços Concor-

rerão logo a feítejar ^fta dita o ir-

mão , &; as cunhadas, & pouco de-

pois os vizinhos , & os parentes, com
que fe converteo aquclle palácio de

penas em theatro de alegrias : fó o

predicante íe vio neíla occafiaó co-

mo turbado, & corrido. Crefe que

por traça fua perguntou a may ao fi-

lho fe era ainda Capucho . Archan-

gelo lhe refpondco , que fim era, Sc

que aquelíes trajes que trazia, pofto

que encobriaó a peflba , narn bor-

ravao a profiííam. Exclamou Joan-

na ao Cco,tomando-o por teftemu-

nha,
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nha, & diííe ao filho, que para íca-

pcrfeiçoar aíua grande dita, íó lhe

faltava o velo reilituido à fua anti-

ga fé j$ mas que jâ que o nam podia

confeguir , nam queria perturbar a

felicidade, que gozava, & o gofto,

com que íe via, Pedio depois difto

a Archangelo, que lhe nam fallaffe

cm deixar a fé deCalvino
3
dizendo-

lhe, que pois elle eftimava tanto a

que feguia , que nam queria muda-
la, que nam era jufto que íua mãy na-

queile particular , gozafle menor pri-

vilegio.

Vendo Archangelo a mãy tam ob-

ftinada, fe empregou com o irmão

convertido
(
que foy logo chamado)

TO converfam dos Hereges, & fcara

do

»m
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do Evangelho , ajuntando a efte tra-

balho muitos jejuns y &: difciplinas,

que tomava com grande rigor pellas

converfam damãy, de que naíceo o

vir a perder a cor do roftro. Reparou

muito nifto Joaiina, & fazendo ao fi-

lho defta repentina mudança, huma
amoroíà queixa, lhe refpondeo, que

íe o via desfigurado , nam bufcafle

muito longe acauza daquelle acci-

dente. Que ella lhe tinha cerrado a

boca,para lhe nam faltar na fua falva-

çam, õc que por iflb era força, que os

feusdezejos, nam podendo fair dal-

ma, lhe confumifíem o corpo- À
eftas palavras fe turbou a mãy fuma-

mente
:>
& abrazandofe-lhe oTOÍtrq,

queria protcílar, que fe cóntiwaílç

a



r
40 Capuchinho

o filencio, quando Archangelo lhe

diíTe , quenamixiiaginaíTejquc elle

viera de Italia para a reduzir á verda-

deira fé com alguns eftudados artifí-

cios, ou prevenidos enganos, que em
caza rinha hum Meftrc,quc a guia-

va, que pchamaíTc,&: eílivefie pre-

mente as dilputas, ôc que fendo arbitro

de humas > & outras razoens , eíco-

Iheria o que melhor lhe eítiveííe.

Pareceo-lhe bem ajoanna apro-

poíta,& chamando o predicantc(que

ouiz primeiro cícuzaríe) fe começou
adiíputa. Difie-lhe Archangelo: Se

*vos eowfèjpns^ que na vojfa fèefià cer-

ta a voffa fahaçaSy parece que fois 0-

brigado- a mojlrarme qual feja ejía fè
tw <p£ dizeis

j

!

que /vos fahais . Sm
(rei-
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( rcípondeo o predicante ) ç^ ajftm

digo a V. Senhoria , que he a fè de Cahi-

fio. E íafoino ( replicou Archangelo

)

em que Içreja tem alijiado os[eus fieis}

Em a reformada de Genebra 5 diífe o

Herege promptamente. Se affim he

(acrecentou o Capucho ) he necefa-

rio faber em que differe a vojfa Igreja

Genebrenfe , da minha Igreja Romana.

Em tudo, (reípódeo o predicante com
defprezo ) mas com efpecialidade niflo*

que nòs-outros atadosfómete apalavra

de Deos, nao cremos outra cowza mais*

que a que fe contem na Ejcritura. Com
ícmblante íocegado lhe diíle então

Archangelo: Se vos credes fò o qúi

< onfta da Ejcritura, nejfa Efartura de-

ve ejlar a vojfa Igreja : rnojlraima nér

la.
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lay& nejfe mefmoponto deixarei a mi-

nha maynafita fè. Abaixou os olhos

o Herege , & reípondeo , que fe lhe

deífem tempo amoftraria. termo,

{ lhe diíTe. Archangelo ) fe a minha

may lheparecer ^fejé de vinte&quatro

horas.

Com efte concerto íe acabou o

primeiro combate, deixando aJoan-

na goftoíà, & fatisfeita. Jà
nefte tem-

po começava o Eípirito Santo a alu-

miar aquella alma, & a fazela períua-

dir, que os argumentos da íàlvaçao

nampodiaó cícurecer as luzes do en-

tendimento. Nam íabia jà quando

havia de chegar o dia feguinte, para

ver o fim da difputa começada. Che-

gou finalmente efte dia , em que a

noíía
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roíTa Débora tocou a trombeta pa-

ra ajuntar os combatentes. Appare-

cèrão logo ambos , fendo Archange-

lo o primeiro , que começou a bata-

lha , dizendo ao predicante, que de-

zejava ver apromefla. Refpondeo o

impio , que tivera pouco tempo,

para buscar na Efcricura a fua Igreja*

Ouvindo-o Joanna lhe diífe toda có*

fuía : Nao tendes <vos logo fujfi ciên-

cia para enfinar eftacaza. De bum ar-

tigo tao importante vos nao occorre

de repente a prova ^ & a explicação?

Sentio o pérfido a pergunta , & reC

pondeo-lhe, que nam era empreza

tam fácil achar a Igreja na Eícritu-

ra- & que em prova defta verdade,

diíleííe a ícu filho^que moíiraífe a íua.

Eu
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Eu naomeoffereci para ^,[uiíTe logo

Archangelo ) mas feV. Senhoria leva

gofto, mande vir huma Biblia, que logo

lhe mo(Irarey a minha Igreja. Diante

dos olhos do predicante ahrio a Es-

critura , & buícando a Epiftola de

S. Paulo aos Romanos , fez que viíTe

a may no Capitulo primeiro , como
o Doutor das gentes dava a Deo^gra-

ças, de que a Fé Romana íè dilatai

íe com tanto íèquito por todo o

inundo.

Efta clareza quiz eícurecer áquel-

Ie embufteiro dizendo, que nam ne-

gava, que a Fé' Romana no tempo

dos ApoQolos fora a verdadeira, mas

que depois fe fizera adultera,como íe

vio naqueila nieretrice 3 que emPat-
J mós/
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mos íe moftrou a S.João , &: que por

eíta cauza entrara em lugar da Igre-

ja Catholica , a igreja Genebrenfe.

Ejfa entrada } & Juccejfao ( rcpon-

cleo Archangelo todo - abrazado de

zelo ) ejlais agora obrigado a moftmr-

tne na Efcritura ?fuppojlo dizeis , que

fó credes o que delia confia, Aqui íe

emudeceo elte perverío homem, Sc

Vendo-íê ícm nenhum alento > para

refiftir a efte ultimo golpe , deixou a

difputa
t
& mais a caza. Joanna aifi£

tida já d~ huma íuperior luz, diífeao

filho fantamente turbada: QueheiÇ-

to meu filho , eu tinha em çaza a pejley

& atègora nao abri os olhos para vela,

& para abominala?Se no Ceo ejtava de-

cretado, que vos havíeis de gerar ejta

may>
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may ., few haja ejle ventre, quente trôtl-*

pce tanto bem. Depois de ou eras ra-

zocns 3 cm que moftrou hum gran*

de peza.r dos feus paííados erros,, cor-

nou a dizer a Archangelo: Meufilho,

C$° meu Jorge , aqui me tendes tao tro-

cada,que renuncio o meu alvedrio ,par4

fogeitalo ao vojfo gojlo. Hojeferei fi-

lha, de quem ate agorafui may. Guiay

ejle coracao,& defoobrilhe aquella luz,

que me nao deixava ver a minha ceguei-

ra,parque com toda ^ refignacao vos

entrego ejla alma í Lembraivos delia

meu filho, & deva-vos eu afalvacapj

pois que vos me deveis a vida.

Archangelo cheyo de hum exceí-

fivo gofto,.reípondia àmay mais co

os afte£tos y que com as palavras.

Pofto
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Poílo de joelhos diante delia, a ani-

mava aperflftir narefoluçaó que ha-

via tomado, humas vezes com ra-

zoens, & outras com lagrimas.Con-

verteofe finalmente Joanna, &com
ella toda a caza L a quem Àrchangelo

[
preparando-fe logo hum Altar) ab~

íolveo da excomunhão, & miniftrou

os Sacramentos. Mas como nam ha

no mundo felicidade, que nam te-

nha comradiçaó,publicou~fe naquel-

le tempo em Aberdonehum rigoro

íb edital , em que mandava ElRey de

Inglaterra, que todos os Sacerdotes

Catholicos fe fahiífem daquelle Rey-

no, & dos feus Eftados , fobpena de

perderem as vidas, & de Ihesconfií-

carem as fazendas. Chegou aJoanna

efta
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efta trifte nova, cjue recebco com liu-

ma notável conítancia, Diííc Archã-
geloMífla, em que comungou toda
a caza, & defpcdmdo-fe dá mã^o dia

da partida depois de lhe dar os bra-

ços , derramando- fe de ambis as par-

tes muitas lagrimas, lhe foliou defta

maneira: Se alguma vez qjos inquie-

tar a inimigo
,ponde os olhos no Ceo, q

nelle achareis o foccorro ; &fc me ou~>

verdes mijlera mim, nao façais para
me lufear aitzevcia do vojfo coração*

Ditoifto fefahio deEfcocia, & a-

portou em Itália.

Comojoannaíeabfteve deaffíftir

nas Igrejas dos Calviniílas , entende-
rão logo com ella os miniílros da Re-
ligião, Confiícàraó-lhc todos os bcsy

dei-
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deixando-a em tammiferavel eftado,

que ganhava pjlas íuas mãos o íeu

fuftento- Soube Archàngelo da ty-

ranniado fiíòo , por avizo da mãy, &c

temendo que com efte aperto vacil-

laíle na Fé, fe partio logo pêra o Rey-
no de França, a fim de negociarlhe ai-

gúas cartas , pêra que EIRey de In-

glaterra lhe reftitutífe alguma fazen-

da com que viveífè». Vendo-íè em Pa-

ris, fe relolveo a ir ver amayaAbcr*
done V ôc chegando às portas de Mo-
xiumufco , entrou* com hum íãco de

ervas, fingindo fe Hortelão i & apre-

goando ervagem. Três voltas deu ao

Caftello, íem defcobrir a Joanna.

Quando íe achava jà com poucas er-

vas, Sc com menos eípçxancas de lhe
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ta liar 3 vio que íãhia aporta de luta

pobre caza a chamalo , íèm que o

conhecefle , mais que por aquelle ho-

mem que representava. Chegou-íe

aportacom grande temor, advertin-

do íe o efpreitava alguma peííòa • &c

apreíentando-lhe Joanna humas er-

vas , lhe drfle Archangelo: Senhora,

efíe hortelão da > & nao vende a fua

m£y > nem quer outra paga mais que

Ma hencao. Pos4he Joanna os olhos,

.& ficando aflombrada com o mui-

to alvoroço, deu inconfideradamen-

te hum grande grito , que fe ouvio

em toda a rua . Acautelando-fe logo

do perigo , diíle ao filho , que entrai-

íe por hum poftigo fecreto , que cf-

tava em hum beco vizinho* Entrou

"Ar-
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Archmgelo , & cerrada a porta, de-

pois de lhe dar aquelles abraços , que
pedia a obrigação, Sc mm eftranha-

va a honeítidade, a qaiz animar a

Í)erfeverar na Fe, &aíofrer ostraba-

hos • mas Joanna o nam coiiíentio,

antes fez ao filho íobre acjuella mate*

ria,humatam notável pratica, que o
deixou fufpenfoj &t confolado. Filho,

(lhe diíTe
) filho que haveis gerado ejla

tnãy
j como podereyjamais pagarvos o

n>odo de tao alta gèracao? Fnfinajlefme

a verdadeira Fe,& efta depois me deua
conheceras verdadeiras riquezas. Nao
fouhera eu nunca qual era o logro das

delicias
, fenao houvera chegado ao

fummo das mizerias. Pareciame que

>oiaô os meus olhos

-

7& eflava cega )fén<*

Dz do
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dofomente ar y tudo o que apetecia o

meu dtzeJG^&lograva o meu coração.

Nefías angu/iias , meu filho rfinto
húa

iao grande alegria
, que a nao pode

comprehender a minha alma. Bem-a-

n/enturados trabalhos
y <venturoxas per~

feguiçoens : eu vos~ recebo,& abraçoy

comofiufientodamnha vida ,pagan-

donte muito da admirável união quefa-

deis com os tormentos de Jefiu Chriflo

meu Redemptor ' que fem acolherme a

efia divinafombra^ nao poderá eu ter

examinado os rayos da eterna felici-

dade,. Alegraivos vos comigo o filho

da$<> minhas entranhas > &pay também

dt huma gcraeaõ mais fem:o% à. Efles

fae es ramos das arvores que vospían-

tmpçsi Queira o meu Deos (dizendo

ífto
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iílo deu ao filho hum grande abraço)

que pois em tao ditoza pobreza hei fa~

hido femelhante .a. vos , que em prolon-

gar os meus abatimentos ate o marty-

rio, feja parecida a elle. Neftc tem-

po íeouvio de improvifo junto da

caza hum grande rumor j & abrin-

do íe a poria com violência , entrarão

por cila osComiíTarios d'ElRey fobre

as matérias da Rjdigiao. Declararão

logo,que vinhaõ a ver fe havia alii al-

gum Sacerdote Catholíco, & encon-

trando com Archangelò, lhe pergun-

tarão , que viera fazer àquella caza .

Refpondeo-lhe que vendia ervas.

As ervas (replicarão elles ) vendem-fe

peitas ruas. Tu nao [abes que ejla mo-

lhe? he Papijla ? Dando-ihc Ar-

chan-
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changelo equivocas reportas , fe fa-

bio com grande cautela , deixando
a roáy, &majs a pátria.

Fim do Compendio da L Parte.

4*&K

&MkàZj
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CAPVCHINHO
ESCOCÊS

SEGUNDA PARTE.

LIVRO PRIMEIRO.

EIXADO fegunda vez

o grande Reyno de Et
cocia , feguio Archan-

gelo o largo caminho

dç Itália, adonde chegou

comfelice fortuna , Sc viveo algum

tempo em focegada paz. A firme

refoluçaõ que vio nos irmáos,ôc mais

na máy > de perfiftirem na Fè, lhe fez

entam entender , que nam haveria

accidente, que oobrigaffeaíãirmais

da
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da % Religião 3 & a tornar** ver a
fua pátria» mas como Deos o tinha

deílinado para alumiar os cegos mo-
radores daquelle intelice Reyno, dií-

poz com particularprovidencia
, que

e fte grande Sol tornaíS? a amanhecer
no íeu Oriente.

Deu occaíiaó a efta terceira jorna*

aa de Archangelo , hua grande tem-
peftade de pçrfeguiçoens, que os He-
reges fizerao levantar contra os Ca-
tholicos y queixando-íe ao Rey da

Grim Bretanha (que era neítc tempo
Jacobo Carlos Eíhiardó,de laftimoza

memoria ) da cííandaloza publicida-

de, com que mui; os EÍcocezes , def-

prezando os Éditos Reaes , profefla-

vaô aFè Cathoiia, com grave ia-

i juria
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juria da Igreja Anglicana. Refolvco

fe o Rey a dar fatisfaçaó a efta queixa»

mandando aos feus Miniftros aper-

tadas ordens , em que prohibia com

graves penas o exercido da nofla

Fe em rodas as terras da íua Coroa,

encarrceando-lhe juntamente ocui-

dado, que deviao ter, de caftigar to-

das aqucllas peífoas ,
que depois da

primeira prohíhiçao haviaó deliu--

quido neíta matéria.

ChPgàraó ao Reyno de Efcocia

cftas ordens do Rey , & no mefmo

ponto em que chegarão., fe compri-

mo com tanta exacçao, que paííou

a obediência a tyrannia 3
porque os

Catholicos , que melhor livrarão, íe

virão dcfpojados dos bens , ôz defter-

rados
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rados das pátrias, obngando-os os

Hereges,cujVodioíè nam contentou
com efte caftigo, a meterem-fe pel-

las brenhas , pêra livrarem as vidas.

De toda efta crueldade teve inteira

noticia o Supremo Monarca da Igre-

ja Urbano Oitavo, aquém o gran-
de zelo da Fé, junto ás mais virtu-

des, que ilíuftràraó a fua Tiara, gran-

geou nefte mundo gloriofa fama, Sc

lavrou no outro immortal coroa, &c

parecendq-lhe que ouvia em Roma
os triftes balidos

,
que davam em E£

cocia eítas afligidas ovelhas , tratou

de remedialas , mandãdo-ihespaílor,

que lhes aííiítiííc com a coníòlaçao>&

que as apaícentaíle com a doutrina.

Nam tive efte negocio mais dila-
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çaõ ,
que aquella que era necefiaria

para fedefcobrir Miífionario, de cu-

ja virtude fe fiaífehuma emprezade

tanta importância, & fazendo-le por

ordem do Pontífice apertadas inqui-

riçoens fobre efta mate&a, a poucos

paflbs fe veyo a topar com o nuílo

Efcoces, por concorrerem nelle to-

das as partes , que íè requeriaó para

aquella MiíTaõ • Deu-fe conta ao

Summo Paftor defte felice encon-

tro , & no mefmolnfíante em que o

informarão do fogeito , o nomeou

por Miííionario , com huma gofto-

ía lacisfaçaõ de haver eleito huma

tam grande peíToa. Foi logo aviza-

do o Geral > pcra que defle noticia a

Archangelo, da graça que lhe havia

feito

a. ,. . ^&«^
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feito o Pontífice , & lhe ordcnaffc ;

que fe partiíle pêra a Corte de Ro-
ma-, no mefmo ponto em que lhe

chegaflc a nova da eleição.

Vivia nefte tempo eíte ditofo Ca-
puchinho noConvento de Ripa-Tar-

ione,que eftà fundado nos confins

de Abbruzo
, por onde a Marca fe ef-

tendc em ferranias, & fe levanta em
montanhas. Nefte Convento , don-
de era então Prelado o noífo Efco-

ces, foi 'butcado com a carta dofeu
Gera!, em que o avifava da nova M>f-
íaõ para qu: citava eleito, encomen-
dando lhe com/codo encarecimento,

que tanto que lhe chcgiííc eftc avi-

zo,íènamdeeivdIe na Ripa hum fó

inílante • mas como Dcos tinha dif-

pofto,
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pofto, que fe dcfíèefta alegre nova

ao noflò Miflionari^em outro me-

lhor lugar , ordenou ,
que houvcffe

ido naquelle dia aviíkar a Senhora

deLete,cuja milagroia caía honra o

território de Fermo }
com húa gran-

de continuação de illuftres maravi-

lhas. A vifta deita Senhora > a quem

Archangelo chamava a Rainha dos

Prodígios, & a EftrelladosMarcs.re-

cebeo com extraordinária alegria a

felice nova da fua naò eíperada Mi£

ião, tendo efta circunltancia por di-

tozo auípicio do íeu bom íucceísc.

Proftrado ailiaos pès da May de Dcos

com huma rara devoção , lhe deu

muitas graças
,
por ufar com elle de

tantas mifericordias , & depois de o-

rar



f* Capuchinho

W algum tempo com grande fer-
vor

,
ie defpedso da Senhora

, & fe
parao para a Ripa . Aqui fe d-teve
fomente aquellas horas , que lhe erao
neccísauas pêra entregar o governo,
&íedeípedir dos Religiofos, porque
a lua grande obediência lhe nam Co-
trec fazer mayor dilação.

Pofto a caminho para Roma, con-
duhio em poucos dias efta jornada,
& chegando ao feu Convenço, de^
pois de cornar a bençaó aos feus Su-
periores, fe foi Jogo beijar o pe ao
Summo Ponrifice,quc o recebeo com
aqueila afabilidade

, que merecia a
foi virtude. Com poucas, mas gra-
ves razoens, lhe encareceo o Vigai-
ío de Chriilo á imporcancia do ne~

^ocio
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gocio a que o mandava, & lhe en-

comendou aobrigaçam do lugar em
que o pozera. Diíse-lhe que fiava

dclle,que fe defvelafse muito, nam
fó em confervar na Fè aquellas al-

mas, q pcn cóquiUà a a Igreja, íenio

também em fazer naquelle Reyno

pêra onde hia, por meyo da fua pre-

gação , huma muito aventejada con-

quiíb, & dando lhe a Apoíloiica

benção
,
que Archangelo recebeo

com reverente humildade ?
o deípe-

dio cheyo de coníolaçoens, & de fa-

vores. Dos pès do Pontífice fe voltou

onofso Mifíionario para o íèu Con-

vento , & delle íe partio pêra a Cida-

de de Liorne, levando nomeado por

feu companheiro o Padre Frey Epi-

phanio
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phanio de Efcoda, porque o Padre
Frey Guilherme de Paris , que havia
fido o primeiro nomeado, nam o po-
de acompanhar nefta Miflaõ: natii fe

íàhe qual foffe o £u impedimento,
mas pouco vai/em que fe conte eíh
falta, com as mais que fe notarem
nefta jhiftoria.

No porco de Liorne achou o no£
íb Eícocès hum bom navio-, que hia

pêra a Cidade de Marcelha,& como
o (eu intento era opaílar ao Reyno
de Eícocia pello de F anca, donde
lhe ficava mais fácil o entrar no de
Inglaterra, entendendo que nao po-
deria ter tam cedo outra occafiao,

q favoreeeííc tanto os feus defígnios,

íc reíòlveo a dar naquella embarca-

ção,
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c.io , fefíce principio á íua jõttojtáá;

Tomado eite acordo > le concertou

com o Capitão
^
que o recebeo com

bom animo , mas nam lhe foi poílí-

vel o partir com a preíía aue deseja-

va, porq obrigados dos ventas, q íò-

bre íerem rijos , eraõ contrários , fe

deteve algum tempo naquclle-porto.

Chegada cmfim a occafiaõ da
partida de Archangelo , levou a an-

cora o navio que o levava , & largan-

do as velas ao vento , aquelle grande
Deos, que favorece fempre as noíTas

boas emprezas , lhe deu huma tam
prolpera viagem, que em breves ho-
ras tomou o porto de Marcelha,com
admiração dos navegantes.Com gra-

de alegria receberão a A,ichangeta

£ as
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es Capuchinhos daquella Cidade, Sc

como ti ihaó tanta opinião dos gran-

des merecimentos deite iIluítreMií-

íionario , pediraõ-lhç' com aperta-

das inftancias ,
que deícançaílè no

feu Convento alguns dias. Naócjuiz

o noflb Efcoces deferir a cila petição,

porque lhe naiiiíofria o fazer a me-

nor detença , o grande dezejo que

unha deveraniãy, & de remediar a

pátria. Depois de fc deípedir dos

feus Religioíos , com palavras cheas

de hum grande agradecimento, íe

partio para Paris , eíperando achar

naquelle grande Empório do mun-

do alguns fenhores da Gram Breta-

nha, com oscjuaes podeííe mais fa-

cilmente paliar de França a Ingla-
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Chegado Archangclo aos arrebal-

dos da Corre de Paris, feagazalhou

no Convento dos Capuchinhos de
Santo Honorato, & dizendo MiíTá

neile Convento > logo no outro dia

depois de Tua chegada > o conheceo
por eftrângciro hum Capitão Efa>
ccs,queaíliftia naquelk Igreja, com
outros fidalgos da ffiefma nação

.

Nãofey dizer, fe teVe efte Capitara
efte conhecimento do noíTo MiflKo-

v '

nario,pella pronunciaçam das pala-

vras , ou pella força da fympath,que
tem entre fi aquellas peííoas , que
nafcèrão na mefma terra : o certo he,

que ou hua ,ou outra coufa (fenam
foraõ ambas juntas ) fez crer a efte

Capitam , que era feu natural aquelle

£ z Cm
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Capuchinho. Pêra te certificar bem

neíhi matéria
,
procurou por clie, le-

vado cie húa natural ranoíidade, &
do meínio inítamc em que de perco

lhe pez- os olhos , diffe cm alta voz

cftas palavras: Efiehe verdadeiramen-

te o Padre Archancelo de Efcoc/a. Ao

rumor deite nome acudi.ão com to-

da apreíía os outros fidalgos da íua

companhia, & depois deíaudarcm a

Archangdo cem dcmonftraçoens

de agrado > & de rcfpeito ,
gaitarão

comelle a mayor parte da menham,

converfando lobre as infelicidades da

pjtria.

Quando lhe referirão as cruelda-

des, que os Hereges ufavaó com os

Caihclicos; leenterneceo de manei-

ra,
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ra, que nam pode reprimir as lagri-

mas, mas cnxugindoas logOjConíò-

lou aquelles íeus natura.es , faltando-

Ihcs dwfta forte: Tenho grande confian-

ça na divina m\fericordia > que ha de

dar vijla a ejfa cega gente > pêra ver

as luzes da verdadeira Fe. Os dezejos

de remediala me levao outra vez a

vela : da minha farte nao hei de fal-

tar com aquella mezinha , que for ne-

cejfaria pêra c urar afua cegueira. Quei-

ra aqueHe Senhor
5
que meguia , abrir-

lhe os olhos , & concederme a mim >que

chegue com os paffbs aquella pátria,

dondejá ajfíflo com o coração. Depois

dertas praticas íe deípedio o noíTo

Miíííonario dacjiielle: fenhores , a-

gradecendo-lhes com reliçioía mo-
*

dei:
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deftia , o haverem uzado com elle de

tanta cortezia,& moftrando-lhes que

fizera delia buma grande eilima-

çao.

Aos fidalgos contou depois o Ca-

pitam Eíc^íes os maravilhofos fuc-

ceflos da vicia daquelle notável Ca-

pucho, Informou os da nobreza da

íeu íaneue 5 & da grandeza do feu ek

tado. Diífe-Ihes que na primeira ida-

de fendo Caívimfta , fe fizera Catho-

iico na Corte de França, Que a mãy

recebera com toda a. defçoníolaçam

efta nova ,& que pêra o reduzir à íua

antiga crença ,. o chamara a pátria,

pertendendo obrigalo a vir com húa

parta , que lhe elerevep chea de la-

grimas, §c de faudades. Que Archan-

geb
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gelo eílando nos irmos de menino,

reíillira aos apertados rogos, & amo-

roías violências da mãy com hum va.

lor de varão. Que cila offendida, &c

indignada , íhe tirara em Paris as ren-

das, & os criados, por cuja cauíà che-

gara Archangeloao eílado da mayor

mifena. Que depois de varias fortu-

nas , tomara em Roma o habito de

Capucho. Que chegando à mãy da-

hi a muitos annos eftas novas , inten-

tara mandar-lhe tirar a vida • mas que

parecendo -lhe que a fua crueldade o-

brigàra ao filho a tomar aquella refo-

luçaõ, indigna no íeu parecer dofeu

íangue, íe refolvera a mandalo bufcar

por hum irmão feu,primeiro filho do

ícgundo matrimonio ,
que celebrou

com
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com oBaraõ de Torrei. Que aefte

reduzira Avchangelo emUrbino à

Fe CathoHca, depois de ter com elle

várias praticas, & largas contendas.

Que após o irmão convertido , fe

partira pêra Aberdone a converter a

rnãy. Que depois de eftrr cm fua ca-

za deíconhecido alguns dias, íe decla-

rara, & a convertera com induftria,

& felicidade. Concluhio finalmente

o Capitam, que os caíos da vida dá*

quelle homem eiao tam cilranhos,

que fefaziaõ incríveis..

Com huma grande admiraçam

©uvirão os fidalgos efta hiítoria,, &
como era tam notável , nam íe pode-

rão ter , que nam dèíTem conta da

chegada de Archangdo â nobreza de

Pa-
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Para , com que a nova da fua vinda
chegou em breve tempo aos Prínci-

pes, & Fidalgos daquclla Corte. De
todos foy logo viíjtaiio Archançelo
com o reípeito devido aofcuíângue,
ao íeu habito, & aofeu meiccimen-
to

i 5c como eílava jà tam publica a
nova da íúa chegada àquella Cidade,
& tinha à Rainha grandes cbrigaccyés,

por haver tomado tanto ama conta
( a petiçcm de Archangclo ) a cenfer-
vaçam ceíuamãy, quando os minií-
tros de A berdone a dtípojàraó de to-
dos es bens

, por fe haver declarado
Cathohca , entendeo que eílava obri-
gado a ir beijar-lhea maó em agra-
decimento cede benéfico.

Cem c fte inten o fe foi a Palácio,

&
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& avizando-fe i Rainha,que lhe que-

ria falar o noíTo Milíionario , o man-

dou logo entrar, efperando-o com

toda aquella alegria, a que dava la-

gar aMageftade. Entrou Archan-

gelo pella carrtera donde o efperava

a Raifljn , & depois de lhe gratificar

com breves , 85 religioias palavras as

mercês , que elle , & fua mãy haviao

recebido da fua Real gtãdeza , fe quiz

logo defpedir , mas a Rainha o dete-

ve", praticando com elle algum tem-

po (obre os motivos daquella miflao,

&c ajudando-o a fentir os infortúnios

daíua pátria. Depois de ouvilolhe

diííe: Lowvo-vos muito o grande zelo

com que tratai f da reduccttô dos Here-

«í,& doí! a Veos muitas graças feios
ô bons
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bons fuccejfos, que vos tem dado em
Aberdone > naofó na converfam de vof-

Ja may ,fenao tambemna de tantas ai-

was y quantas tendes reduzido a ver-
dadeira Fè. Continuai nejleferviço que
fadeis â Igreja, porque wos dará Deos
for tile no outro mundo hum grande
f>re?nio.

Mandou-Ihe depois difto, que an-
tes que íe partiíTe lhe prcgaífc, porque»
o queria ver, & ouvir no pulpico de
Palácio

5
mas como Archangclo a-

borrecia os applaufos , fez todas as

inftancias por ie efeuzar defta- hon~
ra. Crecendo com tudo os roços, &
petiçoens de rodas as Senhoras da
Corte

, a fim de dar â Rainha aqucl-
le goílo , fç rçfolyco a obedecer, & a

pre*
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prè»u. Sobio ao púlpito, &£ez com

hum grande erpirito hum raro Ser.

maÕ, tomando por aílumpto deiíe o

perfuadir às Migeíhdes , & aos Se-

nhores eme o ouviaó a pouca dura-

ção ,
que tinha no mando a mayor

Frandeza: moítrou-lhes com toda a

evidencia, que os bens da terra por-

que morria5 os homens, eram vãos,

falfos , & de nenhuma valia. Ani-

mou-os com hum fingubr fervor a

bufearem íó os bens do Ceo, pro-

vando lhes com efficazes razoes cheas

de eloquentes palavras ,
que Io dei-

tes fe havia de fazer todo o caio,

procurando-fe à culta de todoofan-

gue, porque !Ó eftes,fobre ferem os

verdadeiros, íe pertendiam íem peri-

go,
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go, &: felogravaõ ícm íobrcfâlio.

Altamente ciikonio Afthangelo

íbbrc cilas matérias nac|uelleíèrm«õ,

cu?c acabou com hum rcligioío, &c

diícrcto comprimento > que fez ao

Rcy,à Rainha Regente, & a toda a

Coite 3 deixando a todos admirados,

compungidos , & íâudofos. Pouco
depois de mcyo quarto de hora íe

foy defpedir defuasMageílades,o£-

ferecencio-Ihes as íuas oracoens, & íe-

gurando-lbes, cjuepor divida, & por

inclinaçam havia deíervir a Fiança

em toda a vida, & em toda a parte.

Vendo o noílo MiíTonario,c]ueo

tempo o convidava aíeguir a Tua der-

roca, deixou a Paris , & partio-íe pêra

Cales. Checando a efte porto def-

pi#
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pio o habito de Capucho, disfarçara

do & com o traje , Sc gaias de íèdmarj

íendo cite.íacrificio ( como elle con-

feííáva) o doíèumayor merecimen-

to, peiia grande mortificaçam, que

padecia nefta troca &c fazendo logo

diligencias por embarcaçam, achou

hum navio Ingres > que voltava a

Londres , cujo Capitam era Catho-

lico.Entédeo Archatigelo, que Deos

lhe dava aquella occafiaõ pêra paf-

íar a Inglaterra coíii mais facilida-

de 3
& com mayor fegurança - He

crivei, que declaraífe áquelle Capi-

tam
%
fuppofta a fuá Fe, quem era 5&

ao que hia, porque ouvindo-o lhe of-

fereceo com boa vontade lugar nao

íoperaelle, fenam também pêra o

Pa-
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Padre Epiphanio dcEícocia fcu com-
panheiro naqueila Miííàó.

Embarcado Archangelo, íè tratou

logo da partida, a que prometia fe-

iice fim a bonança do tempo
3
& a

bondade doCapitam- mas como as

ciefgraças fom mais certas
, quando

íâm menos temidas , apenas tinhao
os marinheiros levado as anchoras
do navio, quando começou a tur-

bar-fe a íêrenidade do ar. *Crefceo o
vento v& comciJe a cerraçam, & a
tempeítade. O mar andava tam en-
furecido, que a cada inftante íe via o
navio çoçobrado

y porque as ondas
pafTavaó por cima da ultima cuber-
ta, como feaqueila pobre embarca-
cao foíle fóo alvo a que tirava a f«T
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ria daquella grande tormenta. Com
o eftrondo dos mares 5 &í sxitos dos

pall.igcirosnam havia official, que íè,

ouviífe mandando , nem marinhei-

ro, queatinaílecom o qud fazia obe-

decendo-, & enfurecendo-íè porin£

untes a tempeílade , rodos crerão

que ic perdiao, chorando o padece-

rem o naufrágio qiuíi à viita do por-

to.

Quem poderá duvidar , pondo os

olhos nefteíucceíío,
r

t
de que naõ ha

no mundo dica com fegurança , 5c

que ainda aquella, que fe funda na

melhor rencaó, he muitas vezes a

que encontra com amayor contra-

riedade ? Que empreza fe podia ima-

ginar mais digna de todo o favor,que

a do
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a do noflo Capuchinho, pois fe con-
denava acanto trabalho, fem ojutro

fim mais que ode falvar almas, Sc
deftruir herezias : oppoz-fe com tu-

do o elemento mais leve a hum in-

tento tarn íanto, & de tal forte, que
tendo andado mais de trezentas Ic-

goas de terra fem achar o menor obt
taculo, apenas tem agora andado
duas legoas de mar, quando o amea-
ça o mayor perigo- mas bem íc po-
de crcr> que aquelía alciflima Provi-

dencia, que lhe difpoz a jornada»

lhe quiz acrecentar o merecimen-
to , dando lhe a padecer naufrágios,

& infortúnios.

Corria o navio ja fem governo ao
arbítrio das agoas, que buas vezes a

) t
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faziiO fobir ao Ceo , 6c outras def-

cer aoabifmp. PaíTavao as horas, 6c

xiao deíiília. a tormenta, tanto que

defefperados já os marinheiros , os

fez correr o amor da vida, a cortar

os maftros da nao : após os maítros

alijarão às ondas as fazendas., pera q
ficando aquella embarcação mais

boyante, podefle ma s facilmente re-

íiftir à fúria dos ventos , & à brave-

za dos mares. Nao valendo eftas di-

ligencias^ que fiiziaó já com pouca

dperança, tomarão outra refoluçao,

íe mil' à vida, eícandaloía à nature-

za , & foi o lançarem ao mar alguns

dos paílàgeiíos ,q lhe pareciaómais

inúteis
,
procurando aflim aliviar a

nao, pera a naó cocobrar a tempes-

tade. Tc:
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$

Teveefte yoto muitos obftaculos,

porque diíferao alguns, quenaqQel-
le íobreíàko em que todos andavam
íem nenhum acordo , mal íè pode-
ria julgar com algua inteireza quaes

erao aquelles íobre que havia de ca-

hir aquelladefgraça, que podia com-
prehender-fe nella algua 3 ou algúas

vidas, que foíTem no mundo necet
farias , ainda que por então parecek

íem ao {eu juizo inúteis. Que pen*

nam haver qusixas fe lançaíTem for-

tes, porque aquelles fobre quecahi£
fem chamariao infelicidade , ao q*e
íem ellas podiao chamar tyrannia»

Parcceo bem efte alvitre entre aquel-

lelabyrintho de gritas, de confufoes*

& de lagrimas, & traçando de opóc
F* em
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ena execuçao,como o medo da mor-

te he grande inventor de traças, te-

mendo muitos quecahiíTem nellcsas

fortes, tratarão de divertir o alvitre.

Pêra o divertirem meterão em
queftao íe havido de entrar nas tos-

tes os Capuchinhos . Muitos forao

de opinião 5 cjue cUes haviaó de ícr

os primeiros que fbflem lançados ao

raar ;-&'como nam hainjuílica,que

lenam core com alguma apparente

rezaõ>difléraó os inventores deita bar-

bara crueldade , que aqueiles Reli-

giofos tinham por timbre o íacrifica-

rem as vidas pella íaivaçam dos ho-

mens > & que fendo tilo aflim,como.

era, nam feria nenhum deGicerto o

darem-lhe occaíiao pêra oíFerccerem

a
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a Deos naqucllc trabalho, efte facri-

ficio. Acrecentàraó aifto, que pel-

lo menos convinha, que por ellcs fe

começafle ,
porque como amavao

menos a vida , nam fentiriam com

tanto eftremo aquellc dano , &: que

aflim com o menor cufto, ficavam

fervindo à nao dcalirio , ôcmais de

exemplo.

Eítas efcandalofasrezoens com q
k queria perfuadir hum tam bárbaro

alvitre, impugnarão outros,que erao

mais Chriftãos , & mais zelofos, di-

2endo, queaquelles Padres hiao pêra

Efcociaafazer a Deos grandes fervi-

cos na converfao dâs almas, & què íc

elles privaflem aqueile Reyno defte

fiuito , lhe daria Deos por tam abo^

mi-
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mijiavelpeccaclo hum grande cáftfc

go : que íe lançaílem as fortes, fican^

do de fora os Frades,porque fazendo-
Xe o contrario, fe faria ao Ceo em hua
fé acção., muitas injurias, & que feria

barbaridade o multiplicar os pecra-
dos, quando fe pcrtendia fugir aos
perigos.

Com toda a faria creícía neíle te-

po a tcmpeíhde, & crefcia também
aíndignaçam nos que vorarao con-
tra os Capuchinhos, quefem duvi-
da deviaõ ícr os Hereges , cjue tem
ódio mortal ao eftado Religiofo.

Parecerão com tudo bem à mayor
parte do navio cilas fegundas rczoés,

que íe allegàraó pellos doús Miílio-

narios, 6c preparando- fe as fortes pê-

ra
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ta fe lançarem, excluindo-cs delias,

fe oppoz Archangclo a efta reíolu-

çam, fallando deita maneira : Se

confultareis comigo ejla determinação,

que vosfaz tornarjp afertor differ.a~

<vos , que eufomente havia defer o lan-

çado aos mares, porque creyo que for

minhas culpas fe- levantou^ efia tor-

menta, & erajufio que fó cahitfe o

capgo,em quem vos occaftonou o nau-

frágio j masjà quefois tao generofos,

que quereis deixarme com algumafro-,

habilidade de vida quando vos expon-

des aperdela, deveis-advertir ,qne§<*

generosidade com que imaginai que

me pondes na major obrigação, me ja-

zeis amayorofenfa. Eu nam vm de

Italta a outra coufa mais pe ajalvar-
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*vos\ pêra efe fim tenho andado tanto]
caminhos,&padecido grandes traba*
lhos,&fendo ijto affim, como hey nam
tem duvida,quefareis humgrande ag>
gravo àquelle zelo, com que detam re-

motas partes vim a tratar do vojfo re-

tnedio, fenao qútzerdes que pello me-
nos feja vofo companheiro nefas for-
tes, ajjim como o jou nefta defgraça.
Fazeime a mercê {quando nam queirais
quefeja jujlka) de me meterdes nel!a;y
fenptefe perji/íirdes em que eufeja o
excluído, me deixareis queixofo

y com
aquillo mefino com que entendeis

, que
mt deixais obrigado.

Com tanta efficacia arre zoou Ar-
changclo contra a íua meíína vida 3

$uc obrigou a^smeímosque únkvS

vo-
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votado em favor dos Capuchinhos^
mudarem de opinião , &: a refclve-

rem, que os metefíem nasíortes.To-

mado eíle ultimo acordo , fe deraõ a

Archangelo , &c a feu companheiro

tantos bilhetes, quantos haviaó re-

partido pellas ou ti as peíloas deíli-

nadas ao lanço de huma boa, ou ma
fortuna, ainda que no eftado em que

já neíte tempo fe via o navio, diffi-

culto&méte íè podia diftinguir quaes

eram mais venturoíbs , fe os que fL

cavam, feos que moniaó; porque,

ou mais cedo, cu mais tarde cípera-

vaó todos ter as fuás ícpulturas na-

quellas agoas , & euftando na morte

certa mais oreceyo,que o golpe,

de melhor partido parece que fica-

vam
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vam naquella òccafiaó , os que an-

ticipavao a ultima deígraça.

De todos os paflageiros a quem íe

derao as fortes, Epiphanio foi o pri-

meiro que a tirou ficando livre. Nao
deu lugar atépeftade acõtinuarcom

os mais, porque nefte ten^po íe es-

forçou de forte, que nao lhe poden-

do refiftir o navio, corria levado da

fúria do vento, a bufcar jàfem ne-

nhum remédio ofeu ultimo dano,

que achou junto da Ilha deWich,

topando na cabeça de hum penhaf-

cp, nàfcido naquelles mares jperaoc-

cáííonãr efte infortúnio.

Vedes meu leitor como nao ha

nefta vidaeítado, que fe livre de in-

felicidades? Vedes como ainda aquel-

les,
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les, que feguem a virtude, a que pare-

ce devia andar avinculada aícguran-

ça, encontrão muitas vezes cem ns

tormentas, & có as deígraça^? Quem
foi mais Santo, que o Apoftolo S.

Paulo? & quem foi ram provado nos

encontros, &nos combates, como
efte infigne Apoftolo, & illuftre San-

to? Bem vos confia, que indo aia-

2cr a Deos grandes íerviços, vio nau-

fragar a nao em que hia junto da

Ilha de Malta-: nain vos admireis lo-

go de que indo o noflb Apoftolo do

Setentriaó aíervir a Deos noReyno
deEfcocia, viílè naufragar o navio,

que o levava,junto da Ilha de Wich-

^porque diípoz aqueile Senhor ,o.ue

governa rodas as cciiías com -huma

alta
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alta providencia , que imitaffe no
naufrágio aquelle grande efpirito,

queimkava no zelo.

Vendo Àrchangelo > que o navio

por inftantes fe desfazia em pedaços,

correo com feu companheiro a proa

com preííày & entre o grande eftron-

do dos mares 5 & laftimófos gritos

dos navegantes, fe ouvia daquelle lu-

gar a voz do noífo Miííionario, que

reíígnado na mão de Dcos j chamava

a rodos pêra lhe adminiftrar o Sa-

cramento da Penitencia > animando-

os juntamente a receberem aquella

morte com huma grande confor-

midade, Nam tinha Àrchangelo ou-

tra dor de perder ailiavida mais, q
peonfíderar ,que ficando íèpulcado

na*
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mquelles mares , fe privava a fua pá-

tria do fruito que {he podia fazer co

aíiia pregaçairu Eíia pena, & £ de

ver alli naufragar tantas almas, o fez

romper nefhs vozes chcàs de huma
grande confiança: Virgem Santijjlma,

que fois a Ejlrdía do mar y & exorto

dafahaçao,acudi-nos nejfe trabalho,

livrai nos dejle perigo, que <vos naofe-

ra difficultojoyjendo a May daquelle

Senhor , aquém obedecem os mares>&
fe foçeitam os ventos, Se as noffas cul-

pas merecem e/te ca/ligo } pcjfa mais a

vojfapiedade^que as nojfas culpas. Fal-

lou depois com todos os navegan-

tes , dizendo- lhes com grande fervor:

Vosfenhores, que e^aisperto das mãos

da mortej deitai- vos di-toâo ocoracam

en-
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entre os hracos dà Virgem yporque neU
íes achareis afalvacao.&mais ávi-
da. Pegai-vos a ejta divina anchova
com hua grande firmeza , porque nao
haverá pt rigo que vos contrafte > nem
d;>no que vos molefie.

Neíce ponto (feria caio,mas pare-
ceo myfterio) deu o navio hum tara

grande golpe, que dividio aquella
parte em que eftavao os dous Miílio-

narloscom alguns Ingrezes, &çom
tanta yenop

, que acharão o maypr
rcm edio no mayor perigo > porque
navegando nelia com íegurança

;che-
garaõ a cerra com vida. Òs mais que
íicarao- na outra parce do navio, pe-
recerão miíêraveltaenre naquelle*

mares, hims çoçobrados das ondas,

oncros defpcdacados nas penhas.
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LIVRO SEGUNDO.

A o rinha a Ilha de Wich
i povoaçam , que nam efti-

veíle diftanie da praya a-

donde havia encalhado a-

quella pequena parte do navio, em
queíefalváraõ osnoíTbs navegantes,

períeguidos da fortuna, & dcípojados

c as ondas,& como chegarão á Ilha já

depois de fe por o Sol, & nam tinhao

nenhuma noticia daquelle terrenc,

paíláraó a noite á viíla das relíquias

do feu naufrágio. Eftavarn todos tatá

cançados com o muito, que haviao

padecido, que com facilidade toma]
raõ o fono, huns íobre as áreas, & ©li-

tros
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tros fpbre as taboas, que o mar ha-

via lançado à terra pêra teíkmunhas

cloíeu triumpho, &c p?ra reprehen-

çam do noíTo atrevimento. Porém

Archangclo , ènvcujo coraçam nam
entrou nunca odeíçançode afíento,

apenas dormio hum breve efpaço ,

quando fe levantou pêra dar graças

a Dcos de o livrar de hum tam gran-

de perigo, o que fez com eftas pala-

vras, que lhe ouvirão alguns com-

panheiros , a quem o frio da noite, a

dureza dacama,& o aperto da fome,

nam permuiaò que o íòno, lhe pren-

deífe de todo os fentidos.

Senhor ( dizia a Deos todo abraza-

<lo> Sc agradecido ) Senhor, htm vejo,

que nao quereis que eu entre vapofe das

de-
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delicias eternas pela porta das felici-
dades temporaes. Bera alcanço que ten-
des decretado

, que como jilho de If-
rael nao chegue a ver a terra ditofa.
da promifaojeni

pa(far primeiro pella
mar vermelho dax p-:ms. Depois que
fui tao ventarofo , que me fiz CatholU
co, foi a minha vida tam cheadein*
fortunios

, & de trabalhos
, quehem me

mojlrais
, que fé naopodem goflãr os re-

galos do Ceo ffem ter pafado pellos a~
margores da terra

,& enfinandome ef~
tagrande verdade tao repetidas expeJ
nencias, nao me fca lugar de dizervos
outra coufa meu Deos , mais que o que
vos diffe voffoflho'. Façafeem mima
voffa vontade. Aspenas, aspevfegttu

Çoens^a^mefma morte menaífaràt
•

'"* G mmea
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nunca mudar arefolvxao defogèitar*

we com toda a refignaçao de minha al-

ma h jujlifmas difpoficoetií davojfa

providencia.

Diffe Archangelo eílas palavras

com tanto efpirito, 6c com húa tam

grande voz, que deípertou a todos

os que dormiaõ. Nefte tempo f« viao

já efclarecer as primeiras luzes da Au-

rora na eminência dos montes, com

cuja alegre viíta fe levantarão todos

das duras camas. Nana he crivei o

como feviraõ conluios , achando-íe

em huma terra, de que nam tinhao,

nenhúa noticia , & como alli nao po-

dia aproveitar nem o juizo , nem o

confelho , começarão a fazer o leu

caminho por hum mato , todos en-

r "~ ' m
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ttegues á divina Providencia

, pedin-
do a Deos com coda a humildade

, q
lhe fervifle de guia naquella jorna-
da.

Naõ tardou muito o Senhor em,
deferir aos íêus rogos, porejue apenas
tinhaó andado meya legoa, quando
encontrarão hum paftor, que apak
centava o feu gado naquelle deferto,
o qual os informou da terra em que.
eftavam, fegurando-lhe,

qUe em bre-
ve tempo chegariam a hum lugar,

& que nelle podiam remediar com
toda a abundância a fua neceílida-

de,porfer parte adonde vinha mui-
tas vezes ElRey de Inglaterra com os
principaes da Corte a tomar dias de
recreaçam

, & á divertufe com o
G* exer-
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exercício da caça. Huma extraordi-

nária alegria receberão todos com

cfta fclice nova ,
porque o trabalho,

•& a fome os trazia tam desfalecidos,

que criam haverem efeapado do n-

oor da paflfada tormenta ,
pêra virem

S acabar na trifte Colidam daquella in-

culta Ilha. Ouvido opaftor feorre-

receo Archantçelo pêra fe adiantar a

companhia , afim de lhe ter prepara,

do akuma coufa, com que íe reh-

zeíTctancoquechegalTe, ordenando

ao Padre Epiphanio Teu companhei-

ro, que vieffe com osmaiscançados,

afliíiindo-lhc com aquella charida-

de, que fiava da íua virtude.

Antes defe partir poz. os olhos

com arande attencam naquclla a-

"
": a tu-
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fligida gente, & encontrando com
dous paflageiros, lhes pedio,que o a-

companhaíTem, fuppofto que fe a-

chavam com melhor diípoíiçam

pêra caminhar com mais preíTa. E-
raó eftes homens Ingrezes no íàngue,

& Hereges na profifíaõ , & como íc

Archangelo lhes vira os coraçoens,os

tirou da companhia com induftria,

pêra tratar da fua converfam íem em-
baraço, conhecendo bem, que os a~

poilatas do Norte , ainda depois de

verem a fua cegueira, fe deixam mui-

tas vezes hir errados, por nam pa-

recerem inconftantes.

Caminhou o noíTo Miííionario co

eftes dous homens, que pareciaõ de

qualidade, íem perder os mais com-

pa-



*

"iot Capuchinho

panheivos de vilta, & quando lhe pá*

jreceo que convinha , difputou com

elles fobrc a verdadeira Fé com tanta

efficacia,queem breve tempo os con-

venceo, Screduzio, trazendoos.com

a força dehumas muy evidentes re-

zoens, ao conhecimento das divinas

verdades. Depois de acabar com as

difputas lhes diffe eftas palavras.

Confe(fo,fenhores, que muito depra-

pofito vos apartei da companhia ,
por-

que quiz, que tiveffeis lugar dedizernie

livremente o que fenth fobre as maté-

rias de que vos tratei. Tenho alcan-

çado que tendes bom juizo ,& da vojja

falvacao grande zelo, &pôr iffo
creyo

verdadeiramente ,
que }ó algum rejpei-^

U humano vós prende avós pêra nao

con-
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tonfejfardes > que andáveis cegos y &
que vos dais por convencidos. Se re~

ceais que alguém condene a vojfa incon*

Jlancia ,& com o temor de vos refuU

tar dahi alguma injuria perfiftis na.

vojfa crença , deveis de advertir, que

nas matérias da nojfafalvacao, nampoK

de ter nenhum lugar ejle receyo ,porque

ejlathos obrigados a antepor o remédio

dalma a todo o intereffe da vida^quan-

to mais que operfiftir no erro depois de

o conhecer, ejlà tam longe defer honra,

que he infâmia. Sefordes tam ditofos,

que abrais asportas do coraçati ás ver-

dades da Fèy fereis tam honradosy que

vos terá Deos por feusfilhos • &--fe o-

Irigados de algua rezao vos nao apar-

tardes da vojfa cegueira^fereis tam vts>

que
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que vos terà>
como temy o demónio fo?

jeus ejcravos. Vede agora fs quereis

brocar for huma ejcravtdao tao infa-~

me , huma dignidade tam alta* Jà
*Vús moftwjf wd Efcritura com eviden*

cia , que ajftm como naõ havia mais $
fitim J)eos,aJjím nao havia mais que hua

Wh queejlafeja a Catholica Romana

em que fomente fhde haver faluacao,

tendes também vijlo cem argumentos y

& com rezoensyiamfó evidentes,mas

taipáveis, Pois que vos detém fera nao

acabardes de vos deffedir dos vcjfos en^-

vaws,&de abjurar os vojfos erros?

Taqeíírcazmcme arrezoou oncí-

foMifiionario com osdous Calvmi-

flas febre a verdade da nofla Fe, que

(mÚQ pbftmadiíluiios na crença da

fua
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lua religião

, prometerão abjurala
tanto o,uepodeíTem. Vendo Archan-
gdo que começavaó jà a amanhe-
cer naquellas ditofas almas os ref-
plandorcs das divinas luzes , & co-
nhecendo o cjuanto craó preciofos
os momentos de hua tam ííngular
vocação, lhes diiTecom grande ale-
gria: Filhos, DeoseJIà em toda apar-
te : nejla me/ma horafadeis abjurar a
<vofa hcrefia t é> Jeguir afuahè.NJo
percais hum Jòinfiante de tempo, pr-
que vefas matérias amayor preca, he
a melhor medicina. Os dous fidalgos ,

Caivmiíhscheyosja- dchuma mara-
vilhoía luz do Ceo , & de hum gran-
de arrej- endimeto dos feus peccados,
rçípondçigó aAtchangtlo, quiefta-

vatn
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vam preftes pêra obedecerem a todo

oquelhesmandalTe.Nò^^ahe
Mtnó)nas^asrnâosas no}]as al-

mas ,/ede ofeupajlor,]* que haveis Jt-

do o teu medico. .

Apenas os ouvio Archangelo qua-

do fe defviou da eftrada com os dou»

companheiros, metendo-fe com el-

les por hum grande mato. O relto

da companhia ,
que fe havia ja adian-

tado, ignorando acauía daquelledel-

vio, reparou muito nefta acção,mas

Tiaô lhe tirou o reparo lo proíegpir o

caminho ,
porque a tome ,

&c o tra-

balho os levava com hum grande

defejo de chegarem a alguma povoa-

çam, em que deícançaflemA
comel-

íem alguma couía. Ajumou-fc Ar-
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changelo com os dousCalviniftas de-
baixo dehúa arvore muito accômo-
dada pêra acjuella ceremonia, &na-.
queJle lugar lhe fez efta pratica.. Ffc
lhos aquém gerei fera o Ceo, muito de-

veis a Veospor vos haver livrado na-
quelle naufrágio da morte docorpo,mas
muito mais lhe deveis por vos livrar
nejle caminho da morte d?alma. &uan~
to aqui he major o beneficio, tanto de-

vefer em vòs mayor o agradecimento:
prezos efaveis da mao do demóniopor
meyo da herefia deCalvino, &pois a
mifericordia divina à vijla de taõ enor-
mes culpas

, uzou com vofco de tanta
liberalidade

> que vos abrio os olhospê-
ra verdes avofa cegueira , nao ceffeis

de lhe dar infinitas graças, Confideray

bem
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lem filhos do meu amor 5
quão grande

he ahondade do nolfo Ueos, pois vos

mojlrao at experiências ,
que depois

de lhe ferdes tam ingratos,vos vedes

delle tam favorecidosyquepera vos a~

irir as portas daBemaventurança, vos

abre hoje as portas daFhella dejihe

tamfermo^a, que naôneceffttadosme*

us encarecimentos pevafer muito ama-

da, agazalhaya no vofo coraçatí com

humfirm$ proposto de perderdes antes

mil vidas > que perdela. Sem ejla pre-

ciosa joya de que Veos hoje vosJaz
mercê , he impojjhel haverfalvaçao co-

mo jà vos tenho mofirado com as re-

zoens, & com as frituras 5 & fop~

pojlo que verdadeiramente arrependidos

dos vojfos rrrcs pafados y
vos quereis
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fazer Catholicos bem çoffofegurarvosy
que aejla horafefazem no Ceo â vofa
converfao grandes fejhs. Oh Senhor

( concluio alando com Dcos)que d*
legre dia he ejepera vh>pois nefk dia>

&nejle deferto fe vos oferecem dous
Jacrificios tara agradáveis aot vojfos
olhos l Acabay meu Deos com o que

prmcipiafles, continuai com efies vojfos

filhos os vo[fos favores ,& às fazes c$
que lhes illujlrajles os entendimentos»

Juccedao as chamas com que lhes abra -

zeis as vontades.

Depois de Archangelo fazer efte

arr?zoado,perguntou aos novos con-
vertidos fe eftavam firmes no feu pro-
pofico, & fequeriao abjurar os íeus

errçs, aborrecendo dalliem diante o

que
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que tinhao adorado, &: adorando O

que haviao aborrecido • A efta per-

gunta nam pode o mais velho dar a

repofta, porque lho impediaó asLv

grimas * mas o mais moço reípon-

deo por anibos, que elles proteítavao

firmemente de nam lhes vir mais ao

penfamento acjuella abominável Sei-

ta, que até alli tinha fido a íua total

per-diçam. Que criam > &ç confeíTa-

vam com a meíma firmeza , que a

Religião Catholica Romana era fó a

verdadeira, &que fó nefta fepodiao

falvar, por fera que Chrifto eftabele-

cera, & os Apoílolos enfmàraó. Que

íc arrependiam de todo o coração dos

íeus paílados erros, Ôc que pediao a

Archangeloos abfolvefle da excómu-

nhara
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1

nh*m em que haviaõ encorrido,& os

iníkuiíle em tudo o que pçra fe lai-

varem lhes era necetíario, recebeu-

doos em nome do Summo Pontífice

por legítimos filhos da Igreja Catho-

lica, aquém deídeaquella hora pro-

metiam toda a obediência com húa
firme refoluçao de darem as vidas

poríêguila, &por defendela.

Archangelo cheyo de húa grande

alegria y tornou a por os olhos no
Ceo, & todo elevado de contenta-

mento fallou com Deos defta forte:

Senhor, que grande gofro. haverá age-

ra nejfes palácios eternos com ejle, ef~

feitos da uojfa mifericordia 3& trhm-
phos da voja Fèi Aqui tendes efias duas

almas, que eu mé$ à voíja Igreja cm

VGJfa



! Jl

ti* Capuchinho

*vo(fo noihC)& do Summo Pontífice i)of

fo VigárioJançai-Ihes â vojfa hençaope*

vaque per(i(ldo na fua tefolucao , &
ãaime a mim meu Deos> poisfui o inffo-

mento do feu remédio, etn fatisfaçaS

dejle trabalho, muitas occajiôens, em

quepoffa ganhamos muitas almas^por-

que fó tfta fera pêra mim nejla vida

a màyorfatisfacaS.

Acabou Archangelo de faliarcom
Deos, &poz os olhos, cheyos de la-

grimas de àlegia > naquellas novas

plantas da fé., que nefte tepo fedes-

faziaõ em lagrimas. Vendo o noífo

Miííionario neftes dous convertidos

hum tam grande arrependimento,

foi-íe a buícalos com os braços aber-

tos , Sc'apcrtandoos nelles amorefv

ment^
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mente, os ajudou a chorar. Naquel-
la occafiam íè offereceo ao Ceo o
mais agradável íacrifício, porque fe

lhe offereceo em huma grande união
de coraçoens , húa nova miftura de
lagrimas, as da penitencia dos con-
vertidos, &asda alegria do MiíEo-
nario. Soayaó muitos fuípiros por
aquelles montes, que antes de íàhi-

rem do peiro, chegavam já aoEm-
pyreo. Os fois moradores fe aflòma-

vao às celeftes galarias, pêra verem q>

fim daqueila amorofa contenda.

Depois que Archangelo teve hum
pouco nos braços aque lies novos có-

vertidos, osabíolveo com aaiuhori-

dade Pontifícia, da excomunham re-

servada > deixando a abíolviçam dos

H pec-
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peccados pêra o primeiro lugar da-

quelki Ilha a que chegaíícm, porque

lhefquiz dar tempo , em que com
melhor, cemmedo podeílem fazer

deíles o devido exame. Os Corte-

sãos da Bcm-avemurança , que ci-

tavam vendo êfte glorioío çhfràS&H

culo, chcyos de hum grande gofto

fe cavam mil parabéns > eíperando

ter em íua companhia aqueHas di-

toías almas. Ar.char.gelo íoaõ. cabia

em íi de contentamento,.por haver

triumphado, com tanta gloria de

De os | da Hcreíia de Çalvinoj & re-

duzido ao grémio da Igreja Garho-

lica aquellas duas ovelhas perdidas,

peia ia vi: em a Dcos na terra, & o

glorificarem depois eternamente no

Ceo.
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Ceo. Naõ tem duvida que foy mui-
to mayor o gofto , cjuc lhe deu cftc

triumpho, que o que teve quando fe

vio livre daqueile naufrágio , que tra-

çara o demónio pêra lhe tirar efta

gloria, & a que depois havia de tcr>

arvorando tantas vezes os eftendar-

tesdaFé fobre os muros da infideli**

dade.

Abíbltos os dous novos converti-

dos 3 caminhou com elles o nofTe»

Miííionario pella meíma eftrada.por

onde hiao os mais companheiros.
Namíe haviam eftes adiantado mui-
to, porque a muita fraqueza lhes nao
deixava apreíTar ospaííòs, peravcn
cer o caminho. Vendoas Archaii

gelo os alcançou com brevidade , ôc

H % tanto
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tanto que entrou nacompanhia,lhes

contou tudo o que havia paflàdo cõ

os novos convertidos-, pedindo-lhes

que deffem graças a Deos por lhe

haver feito tam grande mercê na-

quella jornada. Com as noticias da

nova converfaó dos dous fidalgos,

fe aleifràraõ tanto aquelles afligidas

companheiros, que caminhando co

grande pr-íTa, chegarão àVilla deS.

Calpim em pouco mais de meya

hora. r
Nefte lugar deixou o noilo^Mil-

fionario o feunome , por fe ter ja dei-

leem Inglaterra grande conhecimen-

to , &c como o tomar o da fua {Famí-

lia tinha a melma dificuldade, por

fer a caía de Lesleo pella fua nobreza,

muito.
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muito conhecida em toda a parte,

deixando também eíte apellido>pe-

dio aos companheiros , que dalli em
diante lhe chamaíTem Selviano, por-

que a mãy fe chamava Selvia
\
que-

rendo fem duvida fazer efta lifonja

as fuás memorias. Obrigada da gran-

de fome, íê apozentou toda a compa-

nhia na primeira eftalagem, & íàben-

do os moradores daquella villa do

naufrágio , & miferia daquella gen-

te, lhe aíííftiram com tantos regalos,

que crerão , & com grande funda-

mento, que Deos queria defterrarda

fua lembrança a fua infelicidade.

Sentàrao-íe à meia , & comerão

com gofto- fó Selviano que eftava a-

inda com o da converfao ctas dous

In-
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Ingrezes, nampode comer hum lo

bocado. Nefte lugar teve hua gran-

de pena \
mifturada com húa gran-

de alegria , & foy o caio delia iorte.

Eftavam agazalhados naquella efta-

lagem huns fidalgos ,
que Selviano a-

valiou por peflbas de juízo, & de reC-

peitQ^ & como o levava a inclinação

afabçr novas da pátria, peva ver íe

podia defcobrir algumas noticias da

xnãy, 'perguntou-lhe fe eftava ElRey

em Londres, & fe continuava ainda

no rigorcom que fe havia com osCa-

holicos ,
Refponderao-ihe:, Que El-

Rey affiília na Cidade deNeuport,

fituada naquella Ilha, adonde viera a

caçar, &adivercir-fc. Que muitas

peffoas grandes haviaó padecido mui-

to,
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to, por haverem quebrado os decre-

tos Reaes, que foram paíTados contra

todos os profeííbres da Fé Catholica.

Vendo Selviano 7 que naó lhe di-

ziam mais , lhe tornou a perguntar

com cortezia , fe uíàva ElRcy os

meímos rigores contra os Eícoce-

zes. Nefta pergunta reparou muito

hum moço fidalgo , que eíhva na-

quella converíaçani3 luzido nas galas,

& bizarro na peflòa, porque tanto

que ouvio fallar em Eícoaa, dando

hum fufpiro refpondeo a Çelviano;

Ah Senhor meu^ os Efcocezes faohoje

os mais perfeguidos, porque no feuRey-

no fe obfervao as ordens delRey com

mayor rigor. Muito deíejou Selvia-

no conhecer quem eiaaquelle fidal-

ga
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go
5 que falíàra rios apertos de Efco-

cia com tanto fentimento, & olhan-
do peraelle com muita atençam, fe

lhe foram após os olhos os affe&os,
porque fentio logo em li hum mais
que ordinário alvoroço , Sc pêra a-
quelle mancebo por alguma fecre-

m fympatia, hua grande inclinação.

Batalhavam no íèu peito o temor de
terem deílealgúa noticia, com ode-
íejo^ de averiguar aquell a materia,&
podédo mais eíte deíèjo

, que aqueU
le temor , fe chegou ao fidalgo com
grande diífimulacàm , dizendo-íhe
cm baixa voz eftas palavras: Senhor,
peçovos muito , que me confefeis fefois
ia terra

, de que chorais a defgraça .

Diffimulotj o fidalgo, & nam quiz

ref-
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rcfponder a efta pergunta , antes fez

grande reflexão íbbre o que havia

fallado , porque como os Catholicos

eram alli taó aborrecidos , receou ha-

ver dito algua coufa, que podeíTe pre-

judicar nam fó à fua peífoa r fenao

também à fua caía , a quem ElRey

em toda a occafiao havia feito gran-

de honra.

Muito reparou Selviano no filen-

cio, & fuípeníam do fidalgo , nam Ca-

bendo defcobrir acauíà, porque lhe

negava a reporta, & apertando com
elle pêra que lha 'dtfíc , fe forrio o fi-

dalgo, & com grande cautela lhe rc£

pondeo deita íòrte: Senhor, como os

Efcocezes fe conhecem tanto pello rof*

trO) como fella falia 3
crejo que fois dn

mef
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mejma terra de que eu fou. Se ajjtm hei

tenho por grande ventura ohavervos

encontrado nefla llhayporque imagina-

va fer fóemhumfitio-, adonde osnof-

fos naturaes naofao muito fejlejados.

Com notável alegria recebeo Selvia-

noeftanova, parecendo lhe que lhe

trouxera o Ceo tam boa occafiao, pê-

ra íaber da íua pátria. Depois de eftar

certo, que aqueíle fidalgo eraEíco-

ccs> lhe .tornçu a perguntar , fe ha*

via vivido fempre em Eícocia , & de

que tempo a efta parte íe tinha parti -

aodaquelle Reyno. Reípondeo lhe

o fidalgo, que aquclla era a primeira

occaíiaó em que íahirada fua terra,

&

que nam havia ainda hua fomana, q
eftava naquella Ilha.aJonde o trou-

xera
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xera o dcíejo de faltar a ElRey fo-

bre certas pertençoens da fua caía,

& também o de aííiílir na Corte em
feu íèrviço algum tempo . Que íe

eile procurava novas deEícocia,lhas

daria de boa vontade, & com toda

a certeza.

Com tanto goíto ouvio Selviano

o fidalgo, que nam lhe cabendo no

coraçam,lhe íàhia pellos olhos, &
como efte era tam grande,veyo aíoí-

pekar,que aquel!e fidalgo podia íèr

doíeufangue, porque reconhecia

nelle alguma couía, em que lhe da-

va o ar de feus irmãos • mas abíteve-

íe quanto pode de lhe perguntar pel-

loíeu nafeimenco 3 temendo decla-

raife diante de tanta gente, quanta
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aíliftia naquella íàla. Perguntou fo-

mente , Çq havia ainda em Efcocia

muitos Catholicos , depois de huma
períèguiçam tam grande, & tamco-
tínuada . Em verdade Senhor (lhe ref-

pondeo o fidalgo com alguas lagri-

mas) que nao fei que vos refponda a

efa pergunta , porque me eflalà de pe-

na o coração, quando confidero que ha-

vendo em Efcocia tanto, numero de Ca-

tholicos>& que asprincipaes cafasda*

quelle Reyno profejfavao ejta Religião3

hoje ejlã em hum efiado tam mifera*

*vel
y que he mais pêra choradoyquepê-

ra dito. Prohibio ElRey aFèCatholi-

ca com editaes públicos,& com tanto

aperto, que a todos os que achou com-

prehendidos {ferh exceituar pejfoa, nem

qua-
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qualidade ] deflerrou daquelle Reyno,

confifcando-lhe todos os bensJanto, q
deprefente nao ha em Efcocia mais que

huma fó cafa em\hum lugar > que cha-

mao Monumufco , a quem ElRey por

huma particular graça , & em fatis-

façao de o haver fervido aquellafami~

lia com alguma especialidadey mandou

rejlituir os feus bens fiam ha muitos

tempos :fó nejfa cafa fe acha por priy

vilegio particular , ojxcrcicio da Re-

ligião Catholica > as mais andao todas

perseguidas,& dejlerradas.

Nao ceifava Selyiano de dar a

Deos interiormente muitas graças,,

por lhe haver dado hum tam bom
encontro naquella Ilha , pois podia

fober da mãy, antes de chegar á pá-

tria,
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tria, & nam duvidando já daquelía

verdade, tornou afazer ao fidalgo

outra pergunta. Nao feijenhor ( lhe

diflh)Jefois vós defafamília , que ejlà

iam obrigada afua Mageftade>fiippof
to que', como confeffais i achanelle, em
hum tamgrande rigor , hum iam par-

ticular patrocínio } A ifto natn quiz
deferir o fidalgo, & com a mefina
curioíídade lhe replicou defta ma-
neira: Eu creyo que vósfaleis também
como eu dafamília de que falíamos^&
que nam ignorais o quato he iíluflre por

fiwgue, &efíà ejleniída porparente[-

coj antes pêra vos fallàr fincèramen-

te/vos ecnfejfo, que o que me tendesper*

guntado ?ne fax fofpeitar > que tendes

cem e/la família' alenta razaÕ
y
&qut

ides
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ides interejfado nas fuás conveniên-

cias.

Muito embaraçado fe vio Selvia-

no com efta rcpofta > porque fugia

dedarfe a conhecer diante de tanta

gente, &parecendo-]he 3 que convi-

nha dcíperfuadir ao fidalgo daquells

penísmento, pello nam obrigar a fa-

zer alliaquella confifiàm 3de cjue lhe

podia. reíultar algum dano, lhe diíTe;

NaÕ fojfo negarvos>que ha muitos an-

nosfui a Aberdcne atratar certos ne-

gocias -nem também , que nefid terra

recebi muitos favores de algumas pef-

Joas de grande qualidade. Entre cflas

me lembra dever particulares obrigações

a hu?):a iUufire> & virtuofa fenhera,

viuva a primeira vez do Conde de Les-

lecy
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leoy&afegunda do BaraS de Torrei,

cutdo que ainda tenho huma carta de re-

comendação
y que me deu naquelle tem-

po, &fefenaô engana a minha memo-
ria,entendo,queJoanna Sehia era o

feunome. Ahfenhor , que me dizeis*

(fefpondeo o fidalgo dando hum íuf-
piro) a lembrança defe nome renova
a der domeu coraçaS . He verdade que
effapeffoa quenomeafies era mui conhe-
cidapellofeufangue,& ainda maispel-
lafua virtude, porque depois queVeot
lhefezagraça de a apartar da Herefia>
viveo com huma grande reformação,

&fingular piedade : a tanta pobreza
chegou por confervar a Fè Catholka

, q
nenhuma molher da fua qualidade fe
vio em tao baixa fortuna ,pois fendo a

fua
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fua cafi a-mau i :lujlrè,& amais rica*

que havia no Repto de Efcccia, os 'apzr*

tos, & rigores do Fifiti a puzerao e:&

tao miferavcl efladó^ que vivia
, & f$

fujlentava do trabalho das (nas maosy
comoftjop buma woíhcr muito ordiná-

ria. O em que mais refplandeceo afia
confiadafoi emfe lhe nao ver iiimca ne-

fies trabalhas a mínima impaciência ,
porque temperava as faas ajíicçoens de !

tal medo
, que asfofria (fWo pena de~

vida à fua infelicidade paíTada. De-
pois quepor Ima cMm Reallhe refiitui-

rao osjeusbens.pajfoudefie mudo pêra
o outro ehea dz húa grana- mtfolacaç
de haver fnúdo a verdadeira Fé> '&
ue bãa tgítai'pena d: não haver abjura-

ao os alomhiaveis erros dafua S-ita,
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•nos primeiros amuos dafua idade. Tabe

morno co a -magoa de nãopoder dar os

últimos abraços a hum Capucho, que era

feufilho , & meu irmão,a quem amava

tao excejfvvamente,que poffo certificar-

mos que asfuásfaudades foraoap-in-

eipal caufa defua morte.

Não pode explicarfe o grande íu-

fto,queteve Sc.vianocom eíla nova:

as lagrimas lhe íabiraõ logo do cora-

ção pêra os o!hos,& co tão impetuo-

fa corrente, que pêra as ter mão fez

à fua alma húâ grande força/Nao lá-

bia que fizeffe, porque o emudecer

era áèfelararfe, & o continuar com a-

quelja taó trife pratica, era fazer-te

aíimeíinoamais íèníivel violência.

-Naoppcíicaô Jcftes dotis encontra-

dos
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cjos aíFedos dá rezao, & da natureza,
ficou a vidoria pcíla rezaõ. Com
huns olhos muito enxutos, ainda qcom hum íemblante pouco afcgrç,

profeguio Selviaao a convqr&çáo," &>
perguntou ao fidalgo, íèfm mãy ti-

nha mais filhos, com cuja aííiftencia

fe coníolafTe na morte . Se ifo lhepo-
diafervir de confolacâo (lhe dille o fi-

dalgo
) nao lhe faltarão eftas affijien-

cias em todo o tempo, que durou afu&
enfermidade

5 porque continuamente a
acompanharão com muitas lagrimas
fuás noras ,&juntamente dous flhosy
dos quaesfou cu o mais moço 5 mas co-

mo ella amava ao Capuchinho mais 8
a todos

, porquefora o principal injlru*

mento das fuásfelicidades^ dos grtf-

lz ses
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des flores que lhe fez ElRcy for fia

intervenção, fello Capuchi?ihojujptroz

cem '&ú$e meia. m toda a áoe
f

r
>
a
l

& tanfo,que dizia, que a múca Ur $

Uiaim defte mundo, era o nao&r tao

diiofa ,
que tiveft afim t abeceira a-

quclhphw quem devia tarjo , qj
toe

%u a conhecer W verdadeira fc as

verdadeiras riquezas 5 mas qui amda

me partia âcjiavlda cem ejjapena.ej-

lerava na divka Miferlcordia ,
que

na Bamventuravca íke havia de dar os

dra:os, que lhe não podia dar
naquella

hora, cm que cila melhor conhecia as o-

bmacoens cm que lhe ejlava^&jal-

hmíô cm todos os qtalhe arpamos,

nosdljlecomaisÇufplror^iepa^ra::

ElhosJe fordes tao dltojos ,que vejais
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. ãlgurf* dia nejiaspartes o meu Archan-

geíoy a quem eu,& vós ejlamos nas ma-

yores obrigaçoens>cacareceilhe muito as

minhas faudades. Dizeilhe, que às no-

nwis dafia morteique hem podemfer (al-

fas) me deitarão nejfa cama> que delia

parto mtáto conforme eom a Divina vo*

tade , <& com húa firme confiança nos

merecimentos de Jefu Chriflo meu Re-

demptor,que o hei dever naquella pa-

tria
y adonde nao pojfa chorar afua au~

Jencia . Gjtue lhe deixo empaga das mi-

nhãs dividas a minha benção , por fer

ejlapaga a de que elle faz a major e(li~

?naçac\ como me diffe cm AíonumufcOy

quando fem o conhecer lhe comprey a-

qtiellat ervas. §'*eeíhero delle que com

o nufmaL amor co.n que me amparou nas
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tninhas perfcguiçoens, ampare ejla cafa

depois da minha morte,

Muito lhe cuílou aqui a Selviano

reprimir os fufpiros , porque lhe ar-

rebentava o coração 5 mas embargã-

doòs no peito quanto pode , profe-

guio a pratica dizendo: tyjtèprotecçae

tjodia terj fenhor, wojfa may eih hum po-

bre Capuchinho? Haveis defaber(vc£

pondeo elle] quepor rezao de.poffuir-

mos no Reyno de Efcocia muitas terras,

tínhamos nelle 1 muitos Senhores ^
que ou

por eriwjdyoupor defaffeiíao, erao mui-

to ôppojiosà noffac*z-d,& como eftes

for todas as vias procurarão augmen-

taras fuás riquezas Cabendo que nos

<*h{iwhamos de ajfiftw àsceremomas^

M feita de Çahinçjveyo-lhe a oecaftaa

'muito
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muito aopedir do dcfejo , porque tanto

que nos tiverao por Catholicos >fe de^

clararão logopor inimigos. Fomos acu^

fados por tranfgrejfores dosfLditos dei-

Rey , que frohibia com a cominação de

graves penas a FèCatholicanosfeur

Reynos yde que nafçeo , quenaopajfàrao

muitos dias>que nos nao confifcaffem to-

dos os bens , &pa][ando o feu ódio a

mayor rigor, nos obrigarão a andarmos

dejierrados , c§° efcondidos : teve meu

irmão o Capucho (que hep mais velho de

nos todos) noticias do mijeravel ejlado

em que ejlava noffd may com toda ajiiâ,

cafa,& com tanta indujlriafouhe grã-

gear a benevoleyicia delRey de Franca,

da Rainha , <^ dos Grandes da Corte.q

alcançou de todos cartas defavor pêra

nh



Jfjté
- Capífchhiho

JZfRey de hglaterra. afim defe refitúik

Terna may es bens
y
de aue a deffojàra o

ffco- o que S, Macyfiade mandou exe-

catar por hum Provedor da Comarca

%MjW$ iresannas \
fazendo-xosta?ita

Wtrch que voscoiíeedeo, quefcJejfmcs

éPvft na líofaprhveka Uberdade. Com

W'ãtf$£â-> towou a-?mn aleito aauella

iekcrfolada família ? mas corno tfèjfe

rzurdcvãodvrh muito as felicidades,

dorsos dalli apouco tempo outro ma-

yor cénico, toraue 'tivemos a verda aa-

qpiíçíh: ^ehycuia-jieave memoria tbnjer-

ipivà e:^vos kla cHfna.faudade, Eíbv

s

palavns du!b,o íiáaigo^pplicacio aos

olhos hú lenço pêra enxugar algGas

Í*çnhíà!R oué iheícz derramar aíua

Dçiia, Ao rigor dcfte golpe mm po-

de
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dercíifnr o coração de Selviano, por
que como tinha havia tanto tempo
(nitiito a cuíb cia íua alma) reprimida,

a grandeza da íua dor, pêra que nam
rompeflecnialgua exterior demenf-
tra cão á vifta de tanta gen te,ncna a al-

ma citava jà capaz de lhe fazeré mais
violências

, nem a dor ( que crecia

por inílantes)cra jã de qudidade, que
poceíle caber no peito, íèm coçobrar
o coracío. Bem via, que o teu remé-
dio era choràr,conhecendo j.untamé-
te, que era alli efícfemcdio arrifeado,

porque leria logo conhecido, mas cx-

penmentando,qne as lagrimas cami-
nhavãopcra as olhos

\ feni obedecerá

â re^ao, íe reíoiyeo a deixar o fidalgo,.

& a toda .a companhia, o que fêzeo

muita
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muita preça, fem lhe dizer hua íopa-

lavra, recolhendo- fe ao feuapoien-

to , adonde chorou a morte da

mãy com toda aquella de-

monftraçaó, que pedia

huma tam gran-

de perda.

UfRO
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LIVRO TERCEIRO.

O S grandes golpes nana
He fácil á nofTa alma íb-

pear tanto a íua dor, que
ie naó diviíe no roílro,por

mais quefeoceulte no peito. Bem
poderá cfta prender-fe ( ainda que
com huma muito cuftoía violência)

pêra que nam arrebente pelia voz em
íufpiros,nem pellos olhos em lagri-

mas; mas nam poderá reprimk-fe de
forte

,
que pello menos, fe nao veja

na triíteza do feniblance,arancia do
coração. Bem íevioem Seívianona
occafiaõ da fua pena , a experiência

deíla verdade, porque quando lhe

de-
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derao a nova da morte da may,ficou

ura pálido , como íe forahum mor-

to. Ncfti mudança

,

&c no fitencio

com que íe deípedio,reparáraÕ
rodos

oscomoanneu-os, nao fabend&con-

cordar à ília diferi çao com a tua des-

pedida. DiziaÔ huns,cjue te fora da-

quelia forre, & fem fazer aquellas ce-

remonías, que enímava a cortezia, o-

briçado íern duvidado aperto de a-

çumaccidente grande.nafcido ainda

cio rrabaliao da rempeftade panada.

Buiãú oútt03,qaé a mudança do ro-

fe & o mudo apartamento de Sei-

viaao,teri r nor e.u:2a a!;;ua mi nova,

ooe o Salgo lhe daria eh fua pátria-,

êc plantando -lhe pcllo que ihc.ln-

via dito, £c íe íe havia com ák dei-

cuberto,
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cubcrto, não pede o fidalgo ciar logo

a reporta a cita pergunta, porque lho

impedio hum pouco de Tangue, que

lhe começou a correr do nariz3 coma
fe quizeflfe publicar a natureza aquel-

Icícgredo j que cícondia a arre. Eíte

fui ccilò, & o grande goílo, que havia-

íentido o fidalgo na converíaçam, q
teve com Stlviano, lhe fez cuidar,,

ou o fez quaíi períuadir , que aquel*

k homem podia íer íèuinnaó, mas
como naò rinha diilo a certeza ne-

cefiaria, nam quizfem elladivuleai:

huma couía ram o-nnce: difle íómen-

te a companhia aepois de parar o
fongaé } que el!e naõ conheci^ a

Selviano, mas que tinha por infalli-

vcl íer de Ukxíhç naíeimemo, porque

aflitn
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aflini lho certificavaó o Teu primor,

&ofeujuizo. Que pêra tomar mais

conhecimento de quem era, hia a ver

o citado em que o achava.

Apartou-íe o fidalgo da convería-

çam, & fobindo ao apofeiito donde

eítava Selviano, duvidou fe o chama-

ria pcllo íeu nome verdadeiro , ou fe

havia de continuar com ofi&icio ? q
na fua opinião inventara

,
pêra que

com eíte disfarce, fe nao podeíTe ter

deile algum conhecimento. Chegou *

à cama com iníèníiveis paflòs,íèm ter

tomado nefta duvida alguma refolu-

um, & aíaítando hum pouco a cor-

tina pella parte pêra donde Selviano

tinha virado o roftro , diffc em baixa

voz: Archangelo \ Tinha naquella

oc-
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cccafiaó Selviano os olhos fechados

mais com a trifteza, que com o fono.»

&c tanto que olvío eíle nome os a-

brio logo pêra ver quem era, o que

o chamava. Encontrando com o ir-

mão, nao pôde ter-fe, que lhe nam
diíleííè: Ah vósfois meu Duartezinho?

Vendo o fidalgo, que fe nao engana-

ra^ que o fingido Selviano o conhe-

cia, lhe deu logo os braços cheyo de

hum erande alvoroço.

Não lhe deixava a muita alegria

articular bem a voz , mas como pode
lhe cliílc com fufpiros, & lagrimas:

Hepojjível quefois meu irmão o Capu-

chinho i Hepojfpvel quefois Archange-

lo }Ah ( lhe refpondeo elle ) nao ima-

ginava eu quefojfet ao wnturofo, que

de-
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deppis depadecer tantos infortúnios* ti-

ve\fe aqui o gofo cie vos dar os braços.

Hora dizei- me meu irmão com toda a>

verdade> ke certo
,
que he morta noffa

mâyl Naoha duvida que he mo7tay {\\\z

diílè o fidalgo) c§° de hum extraordiná-

rio accidente,que vos nSo contopor vos.

wdo caufar mayor jentiwento. Havds
de referir- me logo [ replicou Archan-

gelo) todas as circwnflacias dafua mor-

te^fegurâèdo -vos em que não pode crefi

cer mais a grandeza da minha der^ por

qu&fizera cu húa grcxàe oflhifa ao mui~

to qr,u amava y&lke devia .fefentira

e/ta perda de forte , que deixa[fe no meu

ecraxao algum lugar > donde ppcleffe. ca-

hr outra nova pena • quanto mais que

?iao importa nada que vos me conteis a*

gGrã
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gora em Wich> o mt heforça quefaibd

depois em Aberdone^

Convencido com eítas razocns fe

reíolveo o fidalgo a obedecer ao ir-

mão* Ah Arcbangétpi ( llie diíTe ) nà$

vospoffo encarecery nem aim t relatar

qualfoi a vida de noffa míy > depois d&

fita converfao. Coflumava tila a dizer%

que asfuás cans fe rerrioçârao com a
Verdadeira Fe ,& djjlm como fefor#
httma mo:a , que ejlava naflor da id#de9

fe mortificava deforte $
que em jejuns%

penitencias,& oraçoens gajíou todo o

rejlante da vidiyfem admittír nejfa af
fereza a menor difpenfaçao. Nao he

crivei o como chorava amargamente a

fealdade das fuás culpas,& o tempo da

fua cegueira^engrandecendo oattribu:0

K dá
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da-Divina > mifiericordia y por lhe fofrer

tantos annos , tantos ? &tao abo-

mináveis erros -

y
<& como vos fojles o

principal injlrumento dafuajalvaçao,

abrindoJhe os olhos dalma pêra ver a

luz da Fey& abjurar a torpeza da He-

refia^ he iffljiojjivel explicar o quanto

tyes&wava, -Dizia muitas vezes > que

vos^telíã devíeis arnala como amay>

10$$$ a vos como a filho , d^ como a

pay:cúwo a filho > porque vos havia ge-

radoperno mundo-\ como apay, porque

a havicisgeradopêra Veos^ qw qua-

to era mais alta efta geração•, tanto erao

maiores a,s fitas dividas. Q vivo co-

nhecimento que tinha defiasyjobre as ra-

xoens de fflây acendeo no jeu coração

hum tão grande incêndio, que não havia

infi
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infante em que naojufpiraffeporver-

vos
y
pedando aDeos com toda a eficácia,

lhe fizeffe ejla mercê antes de acabara

vidarias como as almas predeftinadas

JaS as que no mundo menos aicanção as

conjolacoens que defejao > forque Deos

por ejle modo quer acrescentar ofeu me*

recimento
y
quando efperava tervos em

fua companhia > lhe chegarão as novas

da vojfa morte^queforao alheas de toda-

a verdade
7
corvo agora \jíao compeque-

na magoa\?ne ejtaomoflrando ejlas ex-

periências. Voi ajfim o cafo. Teve nofa

may noticiai^ que vos mandavaofeguda,

vez por Mifjtonario a Ejcocia,& co-

mo morria tantopor vos ver pêra ali*

vtar a fua anàia^ nao houve nenhú dia*

que a nao levaffe ejle defejo apaftard^t

k % handçtt
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landa de Inglaterra , entendendo <vos.

encontraria na eftrada de Aberdone*

Com efas vans efpei-ancas entretinha

asfuás grandesfaudades ^ gafando al-

gum ttmpo nefte exercido. Encontrou*

hum dia {fera ellafelice, &fera nos in-

fau/Io) fmns pajfageiros ,que fe lhe re-

prefentm virem de longe, &pergimtâ-

áo-lhe donde pinhão , lhe rejpondè-

ra^ que haviao ido â feira de Londres

a levar as fitas mercadorias?& queje

tornarão a refitmr às fuás terras

Vendo nojfa may tam boa oecajiao pe-

rq faher fe havia chegado a algumpor-

to de Inglaterra o Embaixador, quefe

efperava de Erama , porque cntendeoy

^UÊ fera duvida viríeis em fia compa-

nhia, cewo havias feito na vofapri-

weira
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meirajornada, lhe perguntou com dif-

fwiulacao, quefe dizia de novcjnafei-

ra . Diferaolhe elles•, que naS havia

fiafeira outras novas mai^ que de hua

grande tempeftade ,
qtte fe levantara

no mar Germânico, que he o 'que divide

Franca de Inglaterra pellaparte da Ta*

mifa.com a qitalfe haviao perdido va-

rias emharcaçoens ,& que com efpecia-

lidadefefaltava no naufrágio, que ti-

vera hum navio, que vinha de Calespê-

ra Londres, o qual dando à cofia junto

de Wich,fe desfezjobre humpenedo, pe-

recendo nelle muitosfidalgos ,& alguns

Religiofos. Quefe averiguava, que na-

quelles mares fe nao vira nunca outra

igual tormenta.
*

Com efía nova ficou voffa way tam
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fito alento
, que a nao hir acanhada

ae duas donas,,não poderia voltar pêra
Monumufico, porque no fitefim ponto, em
que ouwodmr, que/e perâirahumna-
'Oio,em que vinòao Rcll&ofis,entenden-
do q•ferieis vás hm delhs

, peUas noti-
cias quejhe haviaadadoJa vo(fa fecun-
da Mijfao ao Reyno de Eficácia , cdhio
çomhnm accidemte tao mortal

, que fie
mohm a dor do coração nos effekos do
accidente, porque ficou meya morta,

imfifiem voz^&fem acordo. Ouvi-
raofie-lhecotudo nefla trifie occafiao ef
tas mal dfimtaspalavras, Çnahrxa-
"vé percéer hm os muitos fufpiros.
ElUtudo acahado (dizia joannà.) Efi-,
ta tudo acabado lacahpnje a minha ale-

gria y é" aminka çcifiolaçao. Já fim

te-
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tenhoaueefperarjorça fera o morrer

pois o meu Capuchinho hemorto. Vol-

tando pêra cajá com muito travam nos

hraJdas donas, fe lançou na cama
com

etlldor,an¥enaUdmmojf^
aíwio, érfobrevindo-lhehuafewe,

*

poz em tanto aperto, que emwve dias

lhe tirou a <vida,& a nos todosogojfo.

NaS fera fácil dixervos os grandes ac-

UsdeamordeVeos,meie*emtodo_a,

difcurfo da doença. $4% í0
,j

a*
nadavasmaosdofeuCreadorMrendeo

a ejpiritojáxandonos a todos cheyos de

lazrimas,&J^a^es - °
, rí r"g

Com lima notável foben&o

ouvia Archangcío efta triftc hiftotia,

& fozendo-fc toda a torça por nao

aar,naópocktcde^ MO "M^
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cftas:pàlavríS : mtéfvékttfiiHà
taõ 4ejgraÇado

y qve caufei a morte, a
frem*tdtuamda\ Nao ha duvida,W tetlè* de acharajcmm <viya an
Jberdoneifefivat matara o grande
«mcr* qmw tinha. Oh infelke homem
fuematafie a tua infy \ Vendo o fida],
go que Archangeíp fe à%ífl ccm o
Sue lhe cocara, pêra lhe divertir a

,

pena, mudou a con vçríâçaó. Po &un-
tou-JJ^ qual foraa.cauía, cjue o Sou.
««aquçJIallha^fuppoftocjuenaÔ
citava emuÍQo tomar actuelie porto
quem panava de França a Eícocia .

-Nao ciWZ ArehangcJo refponder a
cl.a pergunta, porque lhe nao auiz
entaoretejraruadefgraça. Pedio-

^^uellKdiílcilerambcmpinten-
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to com que viera a Wich ,
porque

fabxa ,
que nao tinha naquelle fitia

nenhuma coufa.que pertenceíle ao

Cu morgado . O fidalgo lhe refpon-

deo logo com íingeleza, que naóia-

hira deMonumuíco com outro in-

tento mais ,
que o de pedir aElRey

continuafíe com elle,& com feu ir-

mão aquelles favores , que fazia a íua

mãy. Que também aífenràra comfi-

go afíiftir algum rempo na Corte,pe-

ra obrigar aSuaMageftadecomefte

obfeqiuo a darlhe licença pêra ter hu

Sacerdote cm íuacaíà, pella grande

dtíconfolacaó ,
que fem elle padecia a

fua familia-mas oh fegredos akiffimos

da Providencia de Deos , como fos

0cculi0s ao juizo dcshcmen-si Eft?

fim
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fim parece
, que foi o que trouxe á

Corte efte fidalgo-, & Deos feloíãhir
da fua pátria

, pêra amparar afeu ir-

mão, a quem o naufrágio havia des-
pojado detudo o que lhe era neceílà-
rio pêra o fijftenco. Também poderá
íerquequizeíle oCeo,que pagaíTea-
qui ao irmão mais veího , o mais
moço em íèrviços , o que lhe devia-

de amor, pois havia paílàdo tantos
mares, & padecido tantos trabalhos,

pêra lhe abrir os olhos dalma, & nio:
ftrar o caminho da falvaçaó; Sobre
tudo parece q-diípoz aquela ineífa-

Vel Providencia
, que governa 'todas

as couías com grande íuavidade, que
eftemoço, que dhva predeftinado
pêra difeipub do noflo Apoítolo do

Sep-
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Septentriáo, viefte á Ilha cie Wich to-

maras ordens dofeuminifterio.

Nam fe cancou o fidalgo em cui-

dar qual feria o Sacerdote ,
que havia

de ter em caza, depois que encontrou

eó o irmão, porq creo, que naõ podia

fer Tem grande myftcrio,tão telice en-

contro, & que Deos fem duvida com

bua particular providencia deftinâra

aArchangelo nefta fegunda Mifíaõ,

pêra acabar a obra,que havia começa-

do no Reyno de Efcocia com tanto,

fruto dasaimas. A grande cóíolacaó

que teve com aviíhde Archangeio,

nam pode c xplicarfe facilmcnte,por-

que naó cabe na lingua, nem na peti-

na.Dizialhe que lhe naó podia enca-

recer melhor alua alegua , que com
m
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fegtirarlhe, cjue o havia deacopanhar
em toda a occaííaõ

, pêra lhe fervir de
guia nos caminhos , & de compa-
nheiro nos trabalhos: também lheof-
foeceo a íua protecção contra o atre-

vimento dos ladroem, & infultos dos
Herege;. Que mayor goíío pêra o
noíTo Miííioii.irio

, pois via fucceder-
*ne tudo tanto emâvor dosfeus de-
"gníos? Eu vejo bem (dizia elle abra.
çmdo o írmao

) queacafa de Lesleo
m bua das que Deosporjua mifericor-
dia tem predejlinaâo pêra a Bemaven-
tiwanca. Peta alcançarmos ej}a temos
ja feita a feâra por meyo das tribu-
laçoens

: que nos fica agora que fazer
mais, que o con(agrar a Deos ore/lo da
9iofa vida, peya colhermos ofruíodef
Ufeàra?

, ^an-
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Tanto íè afervorou o fidalgo com

cítas razoens, que naõ fabia já quan-

do íê havia de ver em Aberdane com

oirroaÓ, pcra ajudaio na converíao

das almas, & extirpaçam das Here-

íms. Refolveo-íe logo a hir falto a

FlRey à Cidade de Neuport, & co-

municando com Archangelo eficaz

tento, lhe rcfpondco, que o queria

acompanhar, porque íuaMage tade

lhe havia feito grandes honras,iaílan-

do-lheem outras occafioens , 8c que

entendia ,
que lhe na5 havia de negar

a mercé quchia a pedir-lhe peia ter

hum Sacerdote em fuacafa ;
o que

:

ta-

ria mais facilmente pêra afua peíloa,

conílando-lhe que era feu irmão.

Naó podia Aichaagclo dizer -ao h-
1

" dalgo
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dalgo coufa

,
que mais lhe agradafTe,

porque Ine rtsjrê cufhva pouco o apar-
xar-íe daqudie irmão

, hum ÍÓ mo-
mento. Chamou Jogo hum dos cria-

dos, que o acompanhavaó
, & man-

dou-lhe,que meteíTe em hum baul o
'aro dosMiífionarios. Confiava cite-
fomente dedous hábitos Capuchos,
& dos ornamentos Sacerdõtaes com
outras coufas neceílarias pêra dizer
Mifla,que nam fcmmyfterio lheef-
caparaõ do naufrágio. Obedeceo o
criado promptamenre , & dando-Ihe
conta

,
que eftava tudo preítes pêra a

jornada
, fe partirão todos pêra Neu-

port.

_
Em todo o caminho fe nam ouvi-

rão outras praticas ao noflò Mifliona-

rio
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Ào mais, que do grande gofto , que

dava o fervir a Dcos. Eu (dizia elle

com grande alegria) eu tenho padeci-

do empoucos armos muitos infortúnios,

mas também tenho experimentado y que

jepor hãa parte me ajligiao as penas

;

por outra me alentavão as confoíaceens^

porfie na major aflicçãome joccorreo

fanpreoCeo com toda a liberalidade-, o

que mefez bem entender,que osferviços,

que lhefazemos, pojlo que cujlem traba-

lho, naofcao nunca {ainda ca nejíe mu-

do)fem premio. Co quanta doçura tem-

penoufempre Deosna minha vida as mi-

nhas tribulaçoens ? Eu me confundo,

quando o conftdero. Nao ha muito tem-

po, que rne vi as portas da morte junto

da Ilha de W%ch>pQX razão de huma tor-

unenta^
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menta, que[em duvida levantou õ De-
mónio naquãles maresfera a minhaper-
diiao) &foi Deos tão fiel amigo, que me
livrou com hum raro milagre^confolan-
dome depois tanto , que excdéo incom-
paravelmente o gojlo do remédio aope-
\zar do naufrágio. Oh Senhor (concluío
com os olhos no Ceo todos cheyos de
lagrimas) que enganados vivemos que
vos naoferve,poisfois tão rica de mife-
rkordias) qpor húa levepena quefe pa-
decepor vojfo amorencheis a no(fa alma
daquellas cofoiazoes, que excedem o nof
fojxizol &je ejtasfmu Deos, deleita*

tanto, como metemmoflrgdo cada dia
tantas experiências , chovao emhorafo^
bre mim aquelles trahalhús, quefaoafe-
9nente

> de que najcemtao grades go/ios.

Ccn>
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Com bum tam notável eípirito

diícorreo Archangclú (obre eílá ma*

teria, queinhnidio açoda a compa-

nhia hum grande delejo de padecer

o martyrio , fe ú pediílè â occafíao.

Nam tem duvida que Dvos lhe go-

vernava a lirigua, quando proferia as

paiavrasjpois fa&anos coraçoens et

tes effeitos, como íè viõ por tantas

vezes nos feus fermoefts , nàs fuás dit

putas, & nas íuas pratkás. Tanto íe

pagou Dcos daquélíe íàntó deíejp

com que fe achavao os Éícocezes> de-'

pois que ouvirão a Archangelo,que

lhe deu a padecer huma grande tubii-*

laçam , pêra provar a fua conftancia.

Chegado aos arrabaldes de Neuport,

lhe pediram as guardas os paífo-por*

t
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tes.dizendo-lhes, que íe lhos nam mo^

ftravam muito em formaram haviaó

de entrar na Cidade.Muito perturbou

a toda a companhia eíta diligencia,

que (cm duvida lhe dificultaria a en-

trada, íe o fidalgo namalhanâra com

deftreza a dificuldade. Moftrou-lhes

o feu paíla- porte com focegado ani-

mojdando-lhes a entéder com roílvo

grave,& palavras modeílas, que repa-

rava muito, em que lhe nam guardaf-

íem aquelle refpeito, que íe devia ao

feu íàngue, fazendo com elleaquella

diligencia com roais cottezia, & me-

nos eftrondo. Efta confiança, & a ília

nobreza, que as guardas viãajá no

pafla-porte^hes tirou todo o eferupu-

ÍOy deixando entrar o fidalgo com to-

da
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da a companhia ;que entenderão naô

devia íer de inferior qualidade^

Depois que emNcuporc buícàraó

apozencos , em que íe agazalhafíem,

o tempo que alii aíIi(Uflfcfiii íe refol -»

vèrao logo a hir buícar ElRey a Pa-

lácio , ôc achando que era ido a caça*

donde nam havia de voltar fenam à

noite, comaquella ciuiofidade , que

he tam natural em todos os eftran-

geiros, perguntarão fe havia naquel-

la Cidade algumas couías dignas de

nota, porque queriao gaitar o tem-

po em ver as fuás grandezas, em quã-

to efperavam por lua Mageftade.Dií-

ferao-lhes que fora dos muros eftavaô

humas concavidades,donde havia hu

Echo , que repetia tudo o que fe &I-

La lava
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lava com tanta diíiinçaó de palavras,

que íe avaliava por huma maravilha

da natureza. Que todos os paílagei-

ios biao a examinar aquelle prodí-

gio, que nanidcixaffem eiles de fazer

omefmoyíuppolto que eftavam o-

cicios, porque fe pagariam muito de

havclo examinado* Perguntou o fi-

dalgo aos dous Capuchinhos íc que-

riaò hirao Echo? Reíponderaó-lhe,

que era rezam > que íe fizeíTe experiê-

cia&de huma coufa tam notável, Sc

mais quando lhes nam havia de cuC-

rar muitos pafíos,fuppoftoqneefta-

va o Echo tamvizinhoi Parciraó-íe

todos três de companhia > & cami-

nhando àviíl a dos muros da Cidade,

& de huma grande torre, que ihe fer-

via
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via de defenfi , paiàraó hum pouco

olhando pêra a torre , & pêra os mu-

ros. Era o fidalgo fcience namathe-

mítica, & examinando, conforme as

regras defta fciencia,a fortificação da-

quella Cidade, difle ,fem outro fim

mais , que o de divertir os com-

panheiros, que a torre citava íítuada

em huma terra, quefe podia minar

com toda a facilidade, & que a força

dos muros nam poderia rcfiftir mui-

ío tempo a bataria de canhão»

Como o fidalgo dizia eftas pala-

vras fem mâo intento, nam fe preve-

nio em dizelas de forte, que nam ti-

veíle teftemunhas. Foi ouvido de al-

guns moradores da Cidade, que pa£

íeavaó naquclle fuio,& olhavao com
grart*
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grande attençam pêra os trcsEícoce-

zes- porque hfe defgraça commua dos ^
çftfangeiros oporem-Jhe todos oso-

Ihos 3 & examinarem-lhe os pados.

AíTentàraoos que ouvirão o fidalgo,

que aquelles homens eram cípias, que

fe âéfíe centavo Governadorcom to^

da a brevidade
-

, pêra fazer hum exac-

to exame fobreaquella matéria, Aí-

íim fe fez como fe aílentou , & che-

gando ao Governador eíte aviío,lhe

Snam deu pequeno cuidado , porque

tarpbem le perfuadio ,
que fem duvi-

da fe machinava alguma treicaó con-

tra a Cidade. Mandou logo > que os

três eftrangeiros foffem prezos no

Caftello , cendoos com toda a fegu-

yança 5 ate elle prdçnar outta couía,&:

(JUS



Efcocès.llPart. 167

que primeiro que os levaííem apri-

zaó, os trouxeffem à fua prefença.

Foi efta ordem promptamente

executada, mandando-felogohuma

tropa de cavallos a prender oseftran-

geiros. Vendoos elles vir ao longe,

como eftavam innocente?, imagina-

rão, que aquelles cavalleiros eram al-

gumas peífoas ,
que com a mefma cu-

nofidade vinham àquelle fido* a ex-

aminar também o Echo. O engano

defta imaginação lhes moftràraó bê

os effeitos da fua chegada,porque di-

zendo-lhes o Cabo,que os chamava

o Governador , entenderão logo ?
quc

fem duvida lhe haviam dito, o que

elles haviam praticado fobre o íitio

da torre, & fortaleza da praça. Obe-
de-
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decèrao a ordem, "& derao-íe a pri=*

^am íeni reíiftençia> pedindo íjomeií-

te aos íoldados 3 que os nam levaífem

prezos por dentro da Cidade , per^

que folie a (114 deígraça. n^enof, nam
fendo publica,

Ghegancjo diante 4o "Governador

lhes dítTe com roftro fevèro
, que elle

nam podia conhecer do crime de q
forao acuíados , mas que daria con-

ta a ElRey das razoens , que tivera pê-

ra os mandar prender, pêra que elle

tnefmo deíle a devida pçna ahuma
tam gravç culpa. Que entretanto os

liavam de ter a bom recado , porque

iífo fó cqrria por íua conta. Deu lo-

go por ordem que àquelles homens

ie lançaflcm algemas 3 & grilbocp§>
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& que os meteflem nos cárceres mais

baixos do Caftello, com tal fepara-

çam,quenampodeíTem verfe, nem

tallar fe, pêra quinam machinaíTem

algum eftratagema , com que dimi-

nuifle a fua culpa. Eile fim veyo a ecr

aqiielle paífa-tempo tam perturbado,

ainda antes deconfeguido. Neftapri^

zam veyo a parar aquella curioíidade>

que fe comprou tam cara,còmo mo^

{trarão experiências t3.n1 euftofa s,po-

is fe viram aquelles pobres eftíangei-

jros, eftando innocentes, com a honra

perdida, & com a vida arrifeada. Mas

Deos os livrará defta injuria, dando

a conhecer a fua innocencia, porque

os nao prova com outro hm mais, q
p de tirar das fuás períeguiçoçs húa

grande gloria, Fq-
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Foram os Efcocezes levados ao

cárcere , & como as grandes injufti-

ças fe executam ordinariamente com

a miyor exacçao , uíaraó com elles

os miniílros de toda aqueiia cruel-

dade, que lhes havia mandado o Go-

veínador: carregados de grilhoensy
& algemas os meterão , feparados hús

dos outros , nas prizoens mais baixgs

do Caftello/ Privados aqui de toda %

luz, & cheyos de huma grande con«>

fuíào fizeram vários difcurfos fobre

a Tua defgraça : a meíma efcuridam

do cárcere os alumiava , pêra conhe-

cerem o que lhes podia deftruir a vi*

da , & macular a innocencia. Epipha-

fiio receava, que fe nam conformai

fem nas repoftas>quaiidoacada hum
era
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em particular fe fizeflem as pergun-

tas, & efte receyo lhe fazia mayor a-

quelledanno. O fidalgo nam temia

tanto a prizam por feu refpeito.como

pellos dous Capuchinhos, Por hua

parte fc confolava , confiderando-fe

inno£entej por outra Te afligia vendo-

fe prezo, &. tratado com aquella def-

çortezia, que fenam coftumavaufar

com as pefsoas da fua qualidade.Dé^

que penetra tanto os coragens (dizia

elle) /abe muito bem afem-razao com q

fomos perfeguidos ,& por ijfo difporà

que nao jejarnos condenados por hum

cri me$ que naoveyoao nofjo penjamen-*

to><& de que nos acufao comtantafal-

jidade. Se for necefmo mofírarei as

cartas,de que conjlao os brazoes da mu
nha
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uhanobreza>& ajjim verá o Governa*

dor o erro dafua imaginação mas que

importa (acrefçentava)^ eu livre def
te trabalho> deixando ameu irmão',& $
feu copanhéiro em hum tao gradeperigo)

§ueha defer daquellespobresÇapuçhoSy

feforem conhecidospar Religiofos? Cer-?

túfcrâfem duvida ofeu caftigo^fefe ti-

ver noticia dofeu ejlado > porquefendo
&s Efcocezes em Inglaterra tam abor-*

recidos^eflà claro
5
quefera pêra com

elles mayoroodio cpnheçendofe, quefo**

bre ferem Efcocezesy fao .Sacerdotes,

Naotem duvida que as tejlemunhas da

treiçaSy a qualidadeJas peffoas , & as

circunftanciãs da pátria , fao três mo*

tivor, que nos pòdmfazer grande dan^

no,

Ar*
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Archangelo , que dcíèjava muito

o martyrio , fazia outro diícurío. Em
muitas occaíioens fe tinha vifto mui-

to arrifcado, mas cm nenhuma ,eo^

mo neflpiy fe vfo tam contente.Ah (di-

zia elle com huma grande alegria)

que morte poffo euterdemayor gloria,

que aquella> em que me hao de acompa-

nhar deus irmãos y hn que me deu agra-

ça
y & outro a naturexa? Nao me ama-

ra aquelle mais efireitamcnte7fe <vir a->

gora mijiurado no nojfo fuplieio, aquelle

mejmofangue>quefe\<vih tam definida

no nojfo nafeimento? Nam deixava

deemender, que tanto qbe chegaf-

fem as novas da fua prizaõ ao dono

da eftalagem , que ou o temor de lhe

vira!gumdanno,ouodefejo detira^

ai-*
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algu interefse, lhe fana abrií os baús*

& que achando em hum delies os há-

bitos Capuchos , & os ornamentos
Sacerdotaes, fe daria conta ao Gover-
nador, com que ficariaõ conhecidos
por Religioíos, o que junto com os

indícios da íiia treiçao , fariam inevi-

tável a fuá morte* Efte peníâmento
lhe dava hum grande goílcy mas por
outra parte nam deixava de íentir o
conííderar,que acabando a vida em
Inglaterra, fe lhe cortavao as eíperan-

ças de dilatar a Fé em Efcocia. Tanto
lhe afligia eftá pena ocoracam, que
íeni nenhum encarecimento era pêra

elle mais feníivel, que toda a moleftia

que lhe ppdhdarhuma prizam tani

âfrontoía* No tempo em que com-

ba-

1
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batiaõa Archangelo com toda a for-

ca eíhs tam encontradas vontades de

dar alli pella Fé a vida,&de dilatar em

Efcocia a Fé, chegou ElRcy da caça,

& nomeímo inftante lhe chegou lo-

go o aviíò da prisão : diíferaõ-lhe que

citavam pregos três eftrangeiros, dos

quaes fe prcfutnia ferem efpias , por-

que os haviaó achado medindo as

forças da Cidade > & praticando febre

o modo com que fe podia render d>

pouco trabalho , & íem muito cuíto.

Com grande inquietaçam recebeo

ElRey efta nova, & pêra ter delia

mais certas noticias, mandou dizer ao*

Governador,que lhe vieíle fallar com

toda a preífa. Com eíle avifp fe foi

logo o Governador a Palácio, & ia-

fcs-
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formando a ÊlRey dós nlòtiVds cte

prizam, encarecendo- lhe quanto po-
de a fealdade da culpa, lhe agradeceo
o cuidado, com que fe tinha havido
naqueilé negocio ,& a grande vigi-

lância com que acudia à fua obriga-

çam na defenfa daquella praça. Mã-
dou logo, que tfouxeflèm diante dei-

]eostrespre2os
3porqucpeíToalmente

queria examinar os feus dcfignios ; &
executando-fe com grande prefteza

efta ordem, foraõ trazidos diante del-

Rey os Efcocezes , do mefmo moda
que efhvam no cárcere. Vierao car^

regados de ferros,& aíliílidos de mui-
tos oílíciaes y aflím de guerra , como
dejuftiça.

ycndaosVir os foidados da guar-

doF
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da dcíh forte, crerão, que dentro em
breves horas lhe cortai iao as cabeças:

ao paíTir lhe fizeram alguns muitas

cortezias, mais por intereffe,que por

agrado, porque entenderão, que co

eftes obfequios podiao merecer o

deixarem lhe alguma coufa da fua

matalotagem, quando fe executaífe

a fentençadafua morte. Em ordem

a efte fim lhe fignificàraõ muitos a

fua necelfidade> com laítimas,& com
vozes, que osEícocezes ouviaó com
efpanto , & obfervavam com fenti-

mento, parecendo-lhes que eftavam

fentenciados , antes de íèrem ouvi-

dos. Tam vilhe ointerefle, cjue tè

aos infelices chega a fazer lifonjas,

quando entende, que deite íèiviço
^ M lhes
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ihespócíe refultar algum fruto. Tan-

to que os triftes prisioneiros entra-

rão pellacanaera donde EiRey ose£

perava , lhe pozeraó os olhos com
grande confuíaõ, & EÍRey lhos poz

também com mageftoza ieveridade,

moftrando-lhes a grandeza do crime,

na indignaçam do íemblante.Depois

de fazerem as çortezia% que Ih; s per-

mitiao as prizoens> dando alguns pát-

ios, íe poííràraõ a íeus pés com toJa

a humildade, eíperando que lhes íi-

7cíTe algumas perguntas. Ficou o fi-

dalgo mais perto delRey , que os có-

panheiros, & poí eíb rezam come-

çou a fazer por elle o exame. Pergun-

tou-lhe pella fua patna, & que viera

fazer àqueila Ilha ? Reípondeo-lhe

com
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com pM<k moJcítia deita fortes

Senhor., ainda que V-Ma^efladc me ma*

da que falle diante de hum meu irmão

mais velho , que me acompanha,, direi,

que nao ha no Keyno de bjcJcia>dond&

havemos nafcido.familia, quefija tam

ohrigada a K Migejlade , como he a de

JLesleo, de quefornos descendentes. Ne*

vhuma outra rezao me trouxe a efla>

Ilha mais, que o vir beijar a mao a V.

Magejlade pella grande mercê\que fez,

a minha may , affiftndo-lhe com afm
Realprotecção, quandoJe vio na maj/or

mijeria -

y
& como Deos a levou > vinha*

fedir a V. Magejlade a continuado de*

jles favores pêra os [eus filhos , dos

quaes fou eu o mais ino.o. Ejlefou ,&
a ijlo vim. Do motivo da minha prizafc

Mi oph
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efode a V. Magefiade informary quem

a mandoufazer >forque eunaofei, que

fofa ter outra occajiao mais , que a mi-

nha defgraca. §ual jeja a fidelidade de

noffafamilia > lhe confia bem a V. Ma-
geftade ^& for ijfo tenho for grande

^ventura nejla m.iferiay o haver dejul-

gar efta caufarquem tam bem conhece a

nojfa innocencia*

Ouvindo o Rcy efhs palivras,poz

logo os olhos naquelle^a quem o fi-

dalgo chamara (eu irmão, &c adver-

tindo, que o tinha vifto outra vez na

Corte de Londres, mandou-Íhe
?
que

lhe diíleíTç com toda a verdade , fe era

outro o feu habito . Vendo Archan-

gelo, que ElReyo conhecia, lhe ref-

pondeo com roílro alegre , Sc cora-

çam
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camfocegado: Se eu , Senhor,me nao

declarei mais cedo,foi, porque ejtava

confundido tom akmbrany das mer-

cês, que recebi de V. Magepde ,
quan-

do tive a honra deferfeu interprete pê-

ra com oEmbaixador deCaJiella }
naoc-

cafiao em quefe tratava o cajamento de

V. Mageflade com a Infanta daquele

Reyno. Ainda hoje vivem na minha

memoria osfinaes dafingular
grandeza,

com queF. Magepdefe houve comtgo

vaquelle tempo, & com efpeciahdade

daquelíefamofo ginete ,
que por me en-

sandecer , me obrigou a aceitar, «ao

quiz ElRey ouvir mais palavra, & der

pois de mandar, que aqueles prezos

fepozeflem logo em foa Uberdade, fc

chegou peca Archangelo ,
ÊdUndo-

-'
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lhe nefla fórmá: NaÕ tflranheh oha-

*vètrúú$ o Gonicrnciácr tratado dejla

tnaneira ; quefez àfua ôbrigàçãfú,por-

quénàofahia quem éfeis , & o queque*

fieis
\ Pias cu que conheço ha muito tem-

posfervicoss&àf.délkíade da voffa

çafa pera com a minha Córca ^vos pro~

7neto olharpêra os voffos intereps , co-

mo pêra os meus próprios. Viuei com

todas as liberdadesrfite <i>os tenho dadoy

& todo o tempo que aqui efhaje;àes^fe^

fà o woffo hofpicio efe CajieUo : ajfm o

fazei, porque affim <vó lo mandi.

Admirados ficarão os dreunftan-

tes, vendo acjuelíes homens fòbidos

doeftado daniayor miíeria ao cume
cia mayor honra: da injuria de hurrt

grilham pera a meia de hum Rey.

Mas
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Mas de que vos admirais ó munda-

nos l Aílim havia de ftrj porque p f-

to que Deos permita ,
que ie conde-

neainnocencia,namtem outro fim

neíta permiflam mais i
que o de lhe

eftabelecer o credito , &c §tan:

crear o applaufo.
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Limo ^JARTO.

ESPEDlDOS os três

Eícocezes do Mònar-
eha dá Grani Bretanha,

com aquelles oblequios

que lhe deviaó a titulo

de VaíTallos, & em ley de agradeci-

dos^ os levarão os principaes da Cor-
te, com grande honra,pera huma fcr-

moía caía dentro do meímo Caftel-

lo, que lhe fazia igualmente aprazível

a riqueza da armação , & a mudança
da fortuna. Nefh caía eitiveraõ dous

dias , íervidos com roda a urbanida-

de, & hofpedados com igual grande-

za, porque o Rey os mandou tratar

co-
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como a Príncipes. Havia-fejà divul-

gado neftaoccafiaô por toda a Cida-

de, que os três Efcocezes eftavam prc-

zos por traidores > ouvindo huns ef-

tas novas com admiraçam > & outros

com laftima. Os dous íngremes de

novo convertidos, nam ficarão pou-

co aíTuftados,ou porque entenderão,

que daquella prizaó lhes podia^vir al-

gum danno j ou porque fentiaó nam

ter fácil acceíTo aoncífo Miflionario,

a quemtinhaõ hum grande amor,&:

de cuja afíiftcncia neceflitava ainda

a fua Fé. Pêra examinarem a nova co

diíTimulaçam , fe foram ao Caflelio

com preça, & achando jà os prisio-

neiros em fua liberdade, lhes deraô os

parabéns com repetidos abraços > &
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extraordinário alvoroço. Significa-

rão logo a Archangelo a neceífidade,

què tinham de confeíTarem as fuás

culpas,que viao com a mayor abomi-

naçam, depois que conhecerão a fua

cegueira, Nam erafacii fazer-íe nc£

te lugar cila diligencia , por eftarem

os novos hofpedcs âííiftidos de mui-

tos Hereges 5 mis como o remédio

das almas era pêra o noífoMiflionario

ôiiiayòr iiegocio>apartou-fe da com-

panhia, pedindo aò irmão > &c aEpi-

phanio, que a entretivefle , em quan-

to ellenani voltava.

Recolheo-fc iogo com os dous co-

vertidos enihum jardim do mefmo
apozento, & depois de gaílar algúas

horas em os inftruir, os ^onfeíTou c5

huma
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huma grande íàtisfaçam dafuaalma,

porqoeVio oellcs huma firme rcíolu-

çam em íeguireni anoííàFc, & húa

«rrandedòrcó que choravam as fuás

culpas. Depois de os abíotver, os^ ani-

mou aperuftircm noquebaviaõ co-

meçado, dando lhes peraiflò muitas

rezôens,cheas dehuma grande enl-

eada , & derramando algumas lagri-

mas ,fignificadoras da lua interior a-

legria/ Deu-lhes finalmente por or-

dem ,
que no dia feguinte vieflem

muito cedo àqucÍlacafa,pera lhes dar

a (agrada Cómunhaó,ôc defpedindo-

íè dos cous Ingrczes , fe recolheo jà

quafi noite ao íeu apofento. :

Ordenou logo a hum criado do ir-

mão, euc lhe fofle à eitalagem, 8a lhe

n-

l
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fizefle vir o bsiul em que trazia tudo d
que era neccfíario pêra dizer Miíla,

Aquellanoi&eíè preparou a caía com
a decência pofíivel, em que trabalha-

rão com grande gofto ostrcs Eíco-

cezes : armou-fe hum Altar portátil,

que Archangelo também trazia , &c

poz-íè íobre elle huma devota Ima-

gem de Chrifto crucificado , que era

oíeu companheiro nos trabalhos ,&
nós caminhos, Áo outro dia pella me-
nha, depois de chegarem os dousln-

gtezes, pozeraó á porta da camera hu
mofTo, que traziaõ, & de quem fe fia-

vaõ, dando lhe por ordem, que aííiC

úfa naquelle podo , em quanto lhe

nam davam novo aviío, & ?que Te a-

cafo vieííem alguas peíToas fazer-lhes

vi-
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vifita,diflcirc,c1
ue os três fidalgos ef-

tavam recolhidos , que nam era pof

fivelclarfe-lhes recado, porque como

haviaÔ padecido hum trabalho tam

arande o dia antecedente, nam pare-

cia jufto inquietalos, antes de chama-

rem. Feita efta prevencam, ferevef-

tioArchangeloj&diíTeMiíTa. Nam

fe pode explicar com facilidade agra-

de alegria, que teve nefta occaíiaó o

nouoMiíiior.ario, confiderando o

crande gofto, que haveria aquclla

hora no Ceo, vendo defenroladas as

bandeiras da Fé no centro da Hereíia,

& transformada em templo da lua a-

ceitacam aquella caía, que antes era

o obje&o da fua ira. Com huma íin-

gular dcvaçam aífiftiraó os quatro

l
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Çatholicos àquelle íànto Sacrifício-

Archangeio o celebrou com muitas
Jagrimas, & elies o ajudàra5, rece-
bendo de Deos aquellas confolaçocs»'
que entam exprimirão bem osíufpi-
ros, & teítemunhàrao os olhos.

^Acabada a Miííà, receberão todos
a íagrada CÓmunhap

, & fez aquelle
divino hofpede nos coraçoens dos
dous novos convertidos rammara-
vilhoíos eífeitos, q fe virão alli quaíi
abíortos,& elevados. Com toda a
prcç.^q ue lhes% poffivel , celebrou
aquelle dia o nofso Capuchinho, por-
que receou que viefsem algumas vi-
stas

, a que íe nam podefse perder o
i-eípeico, & que o achafsem naquelle
ado. Depois que fedeíarmou o Al-

tar,
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tar, & fe recolherão os (agrados or-

namentos,pondo~fe a caía no feu pri-

meiro eítado, poílo Archangelo de

joelhos com huma gronde humilda-

de, fez huma breve reflexão íobre as

continuas mercês, cjue recebia da di-

vina Miíericordia , & levantando- fe

cheyo de huma grande alegria y deu

repetidos abraços aos novos conver-

tidos , fallando com eiles defta ma-

neira : Peco àqueíle Senhor , que agora

receberes em voffas almas , Jeja daqui

for diante a <voffaçuia, & toda a <vof-

fa affeiçao. Nao receeis o defviarvos

mais do conhecimento da verdade>érdo

caminho da htmaventuranca, forque a-

quelle nxfmo Deos 3 que vos fervio de

manjar> vosfervirà de Cafitao ,
a ds

Via-
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Fiatico. Com eJtafegurança,&con? a
mmha beneao vos ide embora,meus mui-
to amadosfilhos: tendefempre na vofa
memoria as grandes doçuras ,que vos
comunicou oCeo novojfonafcimentoâ

verdadeira Fe. Efias divinasfuavida-
des fao as amorofas violências, com a
o Efpirito Santo atrahe aposfeus efeo-

ihidosy& openhor da gloria,^que com
toda afirmeza deveis efperar nofim da
vida.

Deixando Archangelo os dous

Ingrczcschcos de Confolaçaó , &de
lagrimas, íè foi logo com oirmao, &
com o companheiro, pedir aElRey
licença pêra fe embarcarem pcraEí-

cocia.Rccebeo-osoReycom grande

agrado, & depois de os ouvir, & def-

pachaç.
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pachar, fazendo-ihe extraordinárias

honras,mãdou, que íe lhes défse hum
pafsa-porte muito autennco.pera pa£

fàrem com toda a fegurança de Ncu-

porc a Aberdone. Confundidos eíla-

vao os três Efcocczes com eftes favo-

res y&c depois dempftrarem aElRey

com palavras cheas de veneração , &c

de reípcito, as grandes dividas , em q
eíhvaó àfua Real grandeza, lhe bei-

jarão amao, &fe fahirao da Corte*

Bem fe pode crer, que nao tiveraó os

nofsos Miffionarios dias de mayoc

mortificação, que aquêlles que clli-

YeraonoCaftelio deNeuport, favo-

recidos del-Rey, & vificados des Sc*

tthores, porque como no feu peito

não cabiaõ aqutllas lifonjas, & aqucl-

N las
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lasadulaçoens, de'que nomundo fé

faz tanto caio, não padecerão pouco,

vendo-íc obrigados, por não'ferem

conhecidcs 5
a contemporizar naquel-

les breves dias cem eftas loucas vaida-

des, que nas Cortes da terra andaó tao

introduzidas , como -eílimadas. Na5

fera ctttarccimchtòcdizeríc, queío- >

rao pêra os dous Capuchinhos me-

nos culloíâs as fuás prizoeíls ,
que ei-

ras aííiftcncias \ & que tiverao o cár-

cere por palácio, & o Palácio por cár-

cere.

Dizia Archangeloao irmão peita

caminho rodo abrazado de zelo; §m-

do eu <z'ia na fitei
i

'a trijle Corte de que

fahimoS) as grandes adoracoens quefa~

xiaí os homens pellosfeus hitereffes , me
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efparitava muito no interior do meu co-

ração, da cegueira defte mundo , pois fé

rejohe atirar o culto ao [eu Creador,

pêra o dar a huma creatura. Aquellas

cabeças fempre defcubertas > aquelles

joelhos de contino arrodiíhadôs 3 naofao

aquellas mefmas honras >
que antiga*-

mentefefaziaõaDeos nosfagrados Tem-
pios ? Oh Senhor ( difse faltando com

EJteds ) com quanto menores Jerviçof

podiati os homens alcançar de vos gran-

desprémios l Masfao tam irraciònaes,

que offerecem a hum homem mortal a~

quelles obfequios, quefao sò vojfos pôr

tantos títulos, peta virem a confeguir

huns bens tam falfos nafubfíanciafco

mo breves tia duração*

Tanto íe abrazavão os nplsos Mifc

3SU fiçnrt-
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íionarios com os defejos de darem

principio no Reyno deEícociaa pre-

gação âi Fè,& conveifam dasalmas,

que qualquer breve dilação lhes da-

va huma grande pena, & como íe ha~

vião decido na liba de Wich alguns

dias, que foi ão pêra elies de grande

mortificação, intentarão abreviar o

caminho que tinhao de fazer pêra A-*

berdone, & cor.fidcrando , que faze-

do-o por tktm> lhes ficava íendo mais

largo, & lksfcnarambcnimaisdiflí-

cultoíò, coníulrarao com o fidalgo o

fazei-e-m-no por mar , oupello me-

nos embarcarem o feu fato, pêra que

indo com menos eflorvos, podefsem

caminhar com mais preça. Àfíêntou-

íe que roços íe embarcarem, & acha-

do
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do fclicemence hum navio ,
que hu

peraafua pátria, fe inctéraó nelle

cheyos de alegria , & de alvoroço.

Fez-feonavio preftes , Sc navegando

com vento favorável , chegou em

poucos dias ao defejado porto. La-

çada ancora fe partirão os nofsosEt

cocezes pêra Mommiufco , adonde

o fidalgo tinha naquelle tempo o

íeu domicilio, & concluindo a jor-

nada em poucas horas , aviftarao a-

quelle palácio ,
que era o termo das

luas efperanças. Crivei he, que ven-

do o Archangelo,vifse também reno-

vada no íeu coracam a fua pena, cõ-

fiderando, que nam havia de achar jà

nelle aquella may, a quem devia o

mayor amor, &: a quem amava com
todo
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todo 6'çftrcmo ; disfarçando com tu^

dp> qdanto pode o íçti fsntitnento,

entrou peila porta com alegre roftro t

Fique aqui, meu Leitor ,a voísa con-

íideraçao, a grande alegria, que re-

ccbço com a prefença de Archange-

lo aquelia afligida caía, Nao acabavao

de crer o irmão, S£ as cunhadas , que

tinhãó- em fua çompan bia o feu Ca-

puchinho, porque o gofto lhes difi-

cultava o credito ^ ôc como quer que

& íbbrc as obrigaçoens dó fatigue , Ih^

- citavam também nas da Fe ,
pois ha-

via fulo o inftrumento principal de

haverem abraçado a Religiam Ca-

tholica^ tinham por pouca toda a de-

monftraçam de fefta ,
pêra celebra-

rem a felicidade da fua chegada .
He
ver-
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verdade, que nefta occafiam fe reno-

varam as magoas de húa,& outra pa**

te,& que as lagrimas, que entam íe

derramarão, naícèram dedous.affec-

tos ram oppoftos, como fam o godo,

&ofemimento-,mascomo o noílo

Miílionario tinha jà difpofto o ieii

coraçam pêra fofrercom conftancu

todos os encontros , que lhe nzeuem

lembrar a morte da mãy ,
enxugando

as lagrimas, ôcdúTimulando a pena,

confolou os irmãos, dizendo lhes co

generofo animo eftas palavras ?
Eu

tive fempre por infallivel^ue a nimba

prefenca havia de renovar a vofa dor.

Bem vejo a jufia caufa,que pêra ella

tendes,pois todosperdemos,a-quella
may,

que igualmente amávamos.AJua viríu-
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de,de que vós tínheis tanta experiência,

merecia hem, que vtveffe ainda fera vos

injlruiry & enfriar a conformarmonos

com a Divina vontade*, mas qui% Deof,

fQrhumfegredo dafua infinita Sahèdo-

ri(f>apreçarlhe na gloria a coroa, fera

que nos tiveffemos mais tempo de lhe dar

as graças pella grande Bemaventuran-

ç# 3 que hoje logra, & ha de lograr, co-

pio nosfegura a noffa Fé, por toda a e-

ternidade, NaÓ convém logo, que cho-

remos mais aquella may, que teve huma

tam grande ventura , &fe chorarmos,

fejafo apouca conformidade, que tive-

mos com a Divina providencia, que dif-

fozafua morte
,
pêra premiar as fuás

virtudes, &fjera exercitar ^ noffapa-

fíencitf.

Tau-
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Tanta efficacia tiveram eftas pala-

vras de Archangelo, que o mefmo

foi oacabardedizelas, cjue enxuga-

rcm-fe logo os olhos dos irmãos, &c

das cunhadas. Vio-fe com aíuapre-

fença transformada em caía de ale-

grias aquella família de dores, que

nam acabava de agradecer ao Ceo o

ver cm fua companhia acaufa daíua

felicidade. Na mefma ía!a em que

Archangelo tinha celebrado MiflTa no

tempo da fua primeira Miflao, fe pre-

parou logo hum Altar > a que fetvio

de ornato tudo o que na caía havia

de preço : as armaçoens mus ricas, &;

as joyas mais precioías íè virão alii

coníàgradas com tanta piedade , &
reparadas canto por ordçrn, que jun-

ta-
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tamente recreaváo a viíla, Sc afeívo-.

ravaó adevaçam. A cila ditoía cafa

acodiao fecrecamcnte todos os dias

muitos Cacholicos, que recebia o

noffo Miflionario com hum excedi-

vo gofto ,
gaitando muito tempo em

osinítruir, & confcflàr>Toda* a s me-

nhãs diziaó Mi(Ta os dous Capuchi-

nhos, em que comungava toda a fa-

mília, que ficou recompenfando be

todo d tempo,que por falta de Sacer-

dotes . íe vio privada do fobcrano frui-

to de tam divino manjar .Aoraçam.

eraaili continua, & as lagrimas, fem-

pre fieis companheiras da oracanys-

ftemunhavam bem o pezar das culpas

palTadas, & o gofto d a felicidade prc-

feiate.

Pa-
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Pareceolhes aos dous Miflionarios,

que etlando divididos, podernõ hzer

mayor íruito na converíaó das almas,

& acrcccntar á Igreja o numero do >

Fieis. Levados defte deíèjo tomarão

entre íiacuftofa refoluçam de íe re-

partirem por diverías partes , cófolan--

do-fécomas efperãças defepoderern

ver algú dia, ou pello menos de fe ef-

creverçm, dando-íehum aoutro cota

dos fucceílos felices, que tiveíTem na

prègaçam Evangélica ,So o penfamé-

to defta feparaçam lhes caufou aos

dous Capuchinhos húa notável pena,

porque alem da grande charidade,

que ligava eftes dous coraçoens, ti-

nham ambos contrahido húa tim ef-

treica amizade, que era impoílivol o

di~
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dividirem- fe, fem padecerem huâ cx-

ceflivador. AíTentou-le com tudo, q
fe dividiflèm, & que Archangelo,co-

mo medico mais experimentado, fi-,

caíTe naquelle fitio, por íêr nelle o

mal mais perigoío-, ajudando tam-

bém a tomar efta refoluçám, o confi-

«íerar-fe, que tinha mais noticiada

qualidade daquelle terreno,& mayor

conhecimento da difpoiieam dos feus

moradores. Coníideradas eftas con-

veniências pêra Archangelo ficar pre-

gando naquellas partes, pozEpipha-

nio os olhos nos confins de Efcocia,

adondc a gente era mais ignorante,

que obuinada, entendendo, quenef-

te lugar faria com o feu trabalho ma-

yor fruito, fuppollo que fó por talta

Cie
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de Meftrcs, perfiftião aquelles cegos

povos nos feus abomináveis erros.

A noite antecedente a eílaíepara-

çam Te coníoJàraó muito os dous

M;flionaiios. Bem poderá fer (dizia

Epiphanio ao companheiro) que ain-

da nos tomemos a ver nefie mundo >&
quando Deos difponha o contrariojcre-

mos efta confoíacao naqitelía pátria, a-

dende efpero, que vos ha depagar aqutl-

les trabalhos >
quepadecermos por jm

amor , &por dilatar nefie Keyno a jua

Fè.Eucreyo bem (lherefpondeo Ar-

changelo) que aquette Senhor, que efiâ

vendo o quanto nos çufta efie aparta-

mento, no lo aceite por hum grande fa~

crifeio , &fe viemos a Efcociafó pêra

ofervir, que maispodemos defejar, que

oof~
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# offerecer-lhe o que mais nos enfiar Itft~

porta quefe execute a nojfa feparacaoy

feraje dilatar afua Igreja,& como de-
'

*ve efiarprimeiropira nos ojeuferviço,

que os nofos inter'efes , condem y que ú

nojfofentimento nao fayafóra donojfo

coraçavjpera que nao pareça y
que leva-

mos o golpe 3 perdendo o merecimento*

Depois deíhs pfaticas gaftàraó ama-

yor pane cia noite em fe animarem

à obiervancia da íua regra , conforme

dèfle lugar a occaíiaô, & mais o tem-

{•o. Falíârao nos meyos , que haviao

de tempera que os Hereges os não co-

iiheceifem por Sacerdotes, &diípu-

zeiãoomodo coin quefe havião de

tratar por cartas nâquella auíencia,

& como k tiveíTem algum conheci

mento
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mento, de que fe nam haviam de ver

mais nefte mundo , íe refolvèraò a fa->

tisfazera Deos,comhuma Sacramc-

tal reconciliaçam , chea deinnume-

raveis lagrimas. Derao-fe finalmente

es últimos abraços -, nam íem alguns.

íufpiros, & poftoEpiphanio a cavai-

lo, íepartio pêra aquella parte, que

lhe havia inípirado a divina Provídc-

cia. Com o titulo de mercador en-

trou por- aquelles povos efte grande

Miffionario, &como era da meíma

naçam, nam tiveram delle nenhúa

deíconfianca, antes o receberão com

toda a affabilidade. Conila, que fez

alli em muitas almas grandes con-

veríbens. Eu fneabftenho de relata-

las
,
por nam interromper corri efb

di-
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digreíTao a noílà hiíloria , deixando

peraapenna deoiuros Chroniítas a

gloria das fuás emprezas*

Vendo-íeArchangeloíem ocom-
ihcii iellos contor-panneiro , começou p<

nas de Aberdone afeara da Fe , em
quenam houve perigo , que o aco-

vardaffe, nem trabalho
,
que o desfa •

leceííe. Os irmãos oacompanhavao

pêra todo o lugar onde hia, ôc co-

mo aííiíliao com toda a attenção às

fuás difputas, cm breve tempo íe fi-

zeram iam doutos na controverfia,

que argumentavam com os predica-

tes^deixando-os por muitas vezes en-

vergonhados^ confundidos. Nas

jornadas, que Archangelo fazia por

aqueilas terras , encontrava muitos

£6
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Efcocezes ,
que havia reduzido ánot

fà Fé na fuá primeira Miílaó , aps

quaes (depois de lhes dar com hum
grande alvo.oco muitos abraços )

apontava os dias , & as horas , cm
que fe podiam ver com elíe nas ca-

ías dos fidalgos Catholicos, que mo-
ravao fora da Cidade, pêra lhes ad-

miniílrar os Sacramentos di Peni-

tencia, & da Euchariftii. Niohe fá-

cil perceber-íe o grande fruito^ que

fez neftas defconfoladas ovelhas ef-

te vigilante Paftor , tirando muitas

do poder dos lobos , cuja períegui-

çam trazia a hu mas tibias ,'& a ou-

tras defanimadas. Quantas havia dei-

tas, que com o medo da morre fe

haviaó dcfviado do rebanho de Chrí-

O Lo,
l
i

m

i
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fto, ôc çom a aiiiftencia de Archaiv

gelo fereduzipo outra vez ao gré-

mio da Igreja , & caminho da ver-

dade ? Com quanta raiva do inferno

tornou a conquiftar pêra Deos aquel-

le Reyno , que o demónio havia fun-

dado em tantos fiéis, quantos havia

pervertido*--

Pêra a redacção dos Hereges nao

perdoava o feu grande zelo a nenhum

trabalho. Erahuma maravilha velo,

hir com feus irmãos abufear os fra-

gateiros dentro ás fuás fragatas , pe-

dindo lhes que o pailaííeoi de huma

parte pera outra , lem outro fim

mais, que o de os inftruir na Fé, Sc

apartar da Hercfn. Outras vezes fe

via meter pellas montanhas, pera re-

duzir



T~Z »upHUJi
!

iU«ii» '

Èfcocès, II. Part.. % 1
i*

duzir os paftores, aos quies ajunta-

va, & convertia, dando lhes a conhe-

cer com rezoens , & com lagrimas

a abominação da fua crença/& a tor-

peza das fuás culpas- Nas Cidades,

&

Villas entrava com o titulo de Me-

dico, fazendo admiráveis curas nos

doet)tes,com que veyo a ter tanto no-

me ha Medicina, quenam havia en-

fermo, que cftivefle perigofo, de que

nam feíle chamado. Com efta in-

duftria fez eftc Medico fingido gran-

des converfoens, porque depois de

curar os corpos, curava as almas.

Naõ coníla, que Archangelo efc

tudaífe algum dia aquella Sciencia,

que exercitava com tanta opinião,

donde fe pode crer piamente > que

o* m

i
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tinha nas fuás curas taõ bons fuccek

fos^porqueDeòs lhe aíliftia com hum
muy particular auxilio, a fim de ter

com efte disfarce melhor entrada na-

quelles povos; daqui naíce o ouviríe-

Ine dizer a Dcos em muitas occahoés

citas palavras: Senhor, fe eume encu-

Iro a mim^ hefomente pêra vos dar a

conhecer a <vòs] <&fe me finjo Medico,

bemjaheis^que naohe outro o meu defig-

niomais yfue de exaltar o<vojfo nome,

conquifiafído nefie Reyno pêra a vojfa

Igreja muitas almas* Deitaylogojneu

Deos3 avoffa benção aos meus tràba-

lhosyque <voJ[ôsfao, pois fao padecidos

por voffo amor.

Huma grande , & glotiota con-

quifta pêra o Ceo hia fazendo nas

ter-
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terras da fua repartiçam onoflbMu-

íionario,& com cípecialidade,d.epois

que o conhecerão por feiente na Me-

dicinamias o Demónio oppoílo fem-

pre às iuas emprezas , lhe fez nefta

occafiaó huma terrivel guerra, por-

que encheo de inveja» & de ódio aos

Médicos deEfcocia, incitando-os, a

quefe queixaflem aElRey de Ingla-

terra, dando-lhe conta de rudoo que

elle, & feus irmãos obravam naquel-

leReyno. Chegou ao Rcyefta quei-

xa , que ouvio com grande ira , rem-

pendoneftas palavras: Nao anda hem

o Padre Archangelo emfazer coufas^

fera que eu lhe nao dei licença. Nao

nego, que em confideraçam da fideàda-

de, que a fuafamília tevefempre à mi-

nha
{I

J
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fthaCoroaJhe haviapermitido, que dif-

fefe Mijfa com todo o pgredo em ca-

fa defeu irmão-, mas nao devia elle to-

wtar por emprega o exceder ejla minha

ferntijfãQ) tanto contra a miiiha von-

tade Eu mando£ que dentro em dous

dias fe renovemos meus Editaes, que

frchibem aprègàçam da Fe Catholica

em todos os meus Ejlados^ qtiefc def-

tache logo humCorreyo a Aherdcnespe-

ra que o Ppdre Archangelo, &feus ir-

mãos , dentro em hum mez> venhaoa ef-

ta Cortey& appare:ao diante da mmha

frefènça,

Nomefmo p onto, cm que ElRcy

deu efía ordem 3 fe tratou da faa exc-

cuçam, Fixàraô-íê' nos lugares pú-

blicos da Corte de Londres o- E&-
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taes, que prohibiani com toáo aper-

to a prcgaçamdanoílaFé: pouco

depois fe tez efta diligencia nas Cida-

des de Inglaterra, Hyberma, & El-

cocia. Neae tempo paííava onol-

fo Miffionario os dias,& as noites em

oracam, pêra alcançar da divina mi-

fericordia ,
que os feus Sermoens po-

deflem fazer fruico naquelíes cegos

povos, pêra que fe apartaíTem de teus

torpes erros, & como namdefcanta-

va hum íó inftante no exercício da

feara Evangélica , fe metço com os

irmãos pellos bofqucs , a fim de con-

verter hum grande numero de alma?,

que por ignorância abraçavaõ a He-

lena. Chegou ncfta occatiaõ o Cor-

fcyo del-Rey aAberdone, & toylo-
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go buícara Archangeloa Monumuf-
co. Com efta chegada fe divulgou

por toda a Vi lia a nova da renováçam
das ordens Reaes,& da diligencia.que

Erl-Rey mandava fazer com os três

Efcocez es 3 vcci bendo os injmieos do
Evangelho com íumma alegria cila

tamdefejada nova. Não eram nefta'

òccaíiaó outras as fuás praticas mais,

queasde verem muito cedo cicílrui-r

çbsaquelles,que Ihefiziaó tanta op-

poíição com a prelença, & co a dou-

tiim. As cunhadas de Archançdo,

cheasde hú grande fuílo, oaviíárao

logo cô todo o fegredo. Recebco elle

eífoaviío com íòcegado animo, &
partindo-íè co toda a preça peia Mo-
nuniuíco, fe foi a bufear oCorreyo.

A-
V
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Aviftando íc com elle ( depois de lliç

offerccer a caía pcra o fcu agazalho,

com grande coítçzia ) lhe difíc íorrin-

do-íe: Sei mui Icm Jenhor, qué ElRey

quer, que meus irmãos ,& eu vamos a

Londres dentro de hmme%> fera lhe

dar fatisfac/o laquelles crimes}
que nos

impuzerao nojfos inimigos. Eu vou mui-

to fegaro 3 em que a Cajá de Lesleo não
v

foi ninea infiel à Coroa de Ingalaterra,

&cimo veneramos taro as ordtsReaeSy

nuofó dentro em hm mez eflaremosno,

lugar
-,
queje nos aponta, mas ainda ire*

wqsIqo-o em voffa companhia, pêra que

conheça S. Mageftade, que ospenfamen-i

tos que ternos da gloria de Veos, nao.

dejlroem os quenos jicao de dar ávida,.

forjcitJcYvico, quando haja algua oçca-

(ido,

i
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jião , em qat fe experimente noffa fideli*-

Ouvio o Correyo a Archange!o,ad-

mirando-fe daíua conftancia cm tao

adveríà fortuna, & depois de lhe no-

tificaras ordens que trazia, lhe foliou

aíhm: Não he necefaria najornada de

<vo(fas Senhorias tantapreca: haftay que.

fe ajufle a obediência com a notificação,

Ó* entendo que também bafiarà^ Cera

o bom livramento defte criihe>que vojfas

Senhorias neflemez fe emendem do que

fazem. Refponcko-lhc Archángelo:

Senhor, hm obediência apreçada he o
fi-

nal mais verdadeiro da fidelidade, &
da innocencia. Nos havemos de partir

logoperaLondresy&baJia-nos por hora,

fue confe áEl-Rty a boa vontade ,
que
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fe achou em nós, de obedecermos àsfuás

ordens noparticular de nos afrefentar-

tnos diante dafuaReal prefenca. Dmi

Tevoltou logo a cr,íà,pera tratar da fua

partida com toda a prcça ,
porque

intentou chegara Londres, psimeiro

cj o Correyo chegaffe. No dia feguin-

te tê levantou de madrugada , & de-

pois de dizer Mifla, & de cfferecer a

D os em húa breve oração osíeus

trabalhos , fe poz a cavallo com os

irmãos, 8c tomàraõ todos o caminho

de Inglaterra. Nefte caminho (que

fizeram fempre , afaftando-íè da ef-

trada comrr.ua, por fenaó encontra-

rtm com o Correyo) fez Archange-

lo a Deos grandes íèrvicos na conver-

faó de muitos Hereges, porque em
to-
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todos os lugares por donde paflava,

íe detinha, gaitando a niayor parto

do dia na pregação do Evangelho,

& reíetvando a noite pêra profeguir

. a jornada. Certifica-íe, que nunca o
noíTo Miífionario moveo tanto os,

coraçoens , como nas uleimas Cida-

des de Eícocia , adonde com mayor

efficacja (porque era alii mayor a ôb-

ítinaçao) fez muitos Sermoes,cheyos

de doutiííimos difcurfos,em qu^mo-
ftrouçom tanta evidencia a verdade

da noúa Fé, que nam houve peflba

que o.ôuviffe, que pello menos fe nao

commovefle., quando íe nao roelho-

raífe. SoDjos, que comprehende

tudo, íabe bem o grande proveito,

queneftaoccaíiaó fez nas alm as.

Nao
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Naõ ferájuftopaíTar em filencio

hum notável caio , que lhefuccedeò

nefte caminho* Teve na Cidade de

Torfecan (íituada nos confins de Ef-

cocia ] huma conferencia fobre a

noffa Religião com alguns predican-

tes dos Hereges , a queaííiftio gran-

de numero de fidalgos, & tantaforça

tiveraõ nefta occaíiao os feus argu-

mentos, que o morgado do Barão de

Clugnijngrez de nafeimento , & il-

luftriífimo por fangue, pmteftou em
altavoz,diante de todo aqueile con-

curfo, que elle nunca leguiria outra

Fe mais que a dos Catholicos, &c

nao podendo achar modo pêra ab-

jurar a Herefia, porque lho eftorva-

va o pay , deixou generoíamente a

cm,
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caía, & iè foy a Roma , adondè fez

publica profiíTaó da noílà Fé, & fe

a! morre lhe nao cortara os deííg-

mos, porque Dcos lhe quiz apreçar

o prenúo,tcm-fe por íem duvida,que

imitara na vida aquelle grande ef~

pirito,aquem deveo a converfaõ.

Que dizeis meu Leitor a eftas proe-

zas do noíTo Milionário ? Vtdeio re£

plandecer naEfeocia tanto, em tam
pouco tempo ? Pois nao vos admi-

reis fe virdes efta grade luz ter no íèu

oriente o feu occaío,porque coufa or-

dinária he,ofeguir fe ás luzes da au-

rora mais ferniola do anno, oeclipíê

do aílro mais refpládecente do mudo-
Como Deosdifpoz íèmpre, que os

Apoítolos foílem enterrados naqueK

h
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le lugar ,
que a Tua divina Providen-

cia lhe deílinou pcra plantarem a

Fé, naó quiz permitir, que o nono

Apoílolo doSetentriaó entraflc no

Reyno de Inglaterra . Eftando nos

confins de Ekocia , cahio na cama

com huma febre , nafcicla fem duvi-

da dos fucceflivos trabalhes, que ha-

via padecido, por reduzir à Igreja ra-

tas almas .quanrasreduzio nefta ul-

tima Miflaõ. Tam âpreflada foy a íua

doença , que lhe naó deu outro lugar

mais,que de dar-nos aos Cathoiicos

hum grande exemplo , de como nos

haviamos de haver em femelhante ef-

tado. Conforme fe entendeo, tedo

o tempo da enfermidade gaftou em

fazer contínuos aítoí de amor de

Deos

J
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D^os ? & de contrição clefaas culpas,

acompanhados de muitas lagrimas.

Era pêra maravilhar a (ua- grande re-

íisnaçao com a divina voncadeimas

fazendo algumas vezes reflexão íobre

o grande déíemparo, em que ficavao

com a fua morre aquelles povos, fd

lhe ouvia fazer a Deos efta oraçam,

que havia aprendido de hum Santo,

Biípo de França. Senhor7 fe eu- ainda

fou necefarto fera ovoffo povo, não re-

cujo o trabalho. Faça-fe fempre nejia

i>ofa creatura -a vojfa vontade*

Nos primeiros -dias da doença íe

intenderão de force os crecimentos

da febre, que lhe -fizerao entender,

que Deos fe fervia de levalò do. des-

terro dcíie mundo. A vivaàprehen-

çao
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çao que tinha defta certeza, lhe fa-

zia chorar , com grande dor do feu

coraçam > a dilatada aufencia de íeu

companheiro , entendendo >
que fe

o tivera prefente,o confolaria mui-

to com as fuás praticas náquellaho*

raj mas o que mais o afligia^ era o<

coníiderar, que naó havendo naquel-

le íitio nenhum Sacerdote 3 lhe feria

forçado morrer fem os Sacramen-

tos da Euchariília , & Extrema Un*

çlo.Hépoffivst Senhor [ dizia 3 Deos)

que hei de acabar eu, fent a confutação

daquelles Sacramentos , que cÕ tãta <vi+

gilancia mimfitei a tantos CatholicosÇ

Se ajjim o ordenais, Meu Deos, ajfimfe-

ja^ mas lembraivos da minha alrna$&

do grande defejoyqueiive de dilatar &

P voía
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voffa FL Paliava depois difto corri

o companheiro aufentenefta forma;

Ah bem entendia eu
5
que a nojfafépara-

cao havia defer mais larga, do que ima-

ginávamos. Lembrame que aceufava

a minha fraqueza > forque nam podia

deter as lagrimas na vojfapartida, mas

agora as tenho por mais juflas , pois

chorava ânticipadamevte a falta dx

huffl hm y de que me vejo tam priva-

do< Era nece(fario} que nosfeparaffemoi

de tal maneira 5 que nos nao vijfemo:

mais nejla vida ? Adonde efià aquelh

reciproca affiftencia , que nos promete

mos yquando na Cofia de Franca nos a

juntamos ? He jufio ,
que eupague pri

meiro a parte dehumapena tao forco

fa , fendo o $m mais levemente con

fem
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fenti va <voffa jornada, pêra hum lugat

iam dijlante}

Muito mais fenfivcl era pcra Ar-

changelo a dor, que tinha por efta,

falta, que toda a que lhe caufava a

ília doença* Vendo o os irmãos tam

afticto,lhe perguntarão, fe queria que

fe hzeífe alguma diligencia, por fe lhe

defcobrir o companheiro , dandofe-

Ihe conta doperigoíò eíkdo, em que

o tinha aquella enfermidade $ mas
como fe fentia jà tam fraco, que en-

tendia, que por momentos efpirava,

jum quiz confentir, que fechamaílè

o Padre Epiphanio , tendo por certo,

que quando viefle, o acha ria jà mor--

to* Nam deixava o noflfo Mifliona*

tio paflar neíle tempo hum fó in£

Pi Untei
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tante, que nam paíTaíTe com Deos

em amorofos colloquios , & efpiri-

tuaes exercidos. Humas vezes lhe

confagrava os íeus votos , outras lhe

oferecia os íeus trabalhos , outras fi-

nalmente fazia muitos ados de reíig-

naçaó com a divina vontade,na gran-

de pena que padecia, vendo-íe lôbre

tam afligido com o mal, tam defem-

parado do companheiro naquella

occafiao* em que neceffitava mais

da fuaafíiftencia; &c como o morrer

iem os últimos Sacramentos, era a

dor que mais lhe afligia ocoraçam,

nao quiz Deos , que partiíFe deila vi-

da com ella dor.

Eilando jà qnafi às portas da

morte, lhe deram rrcado ,
que c

que-
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oucria vifitarhum Religiofo daCo-

panba de Jesv, que namfem grande

nyíicno chegara nefte tempo aquel-

le lugar. Nam fe pode encarecer a

grande alegria, que recebeo o

noflo enfermo com efta felice nova.

Pedio aos irmãos., que com toda a

preça lhe chamaíTem aquelle Medi-

ra da fua alma , & recolhido com d-

lenafuacamera, recebeo da fuamao

aquelles Sacramentos ,
porque havia

íuípirado com tanta anciã em toda

a doença. O Religiofo Jcfiuta lhe

afliftio com aquellas praticas,que e-

ram neceflàrias pêra aquella hora,

que Archangelo ouvia com lumma

attencam, porque teve hum pertei-

to juízo até o ultimo bocejo. Che-

i

J



ijo Capuchinho

gou-fe em fim aquelle tempo, em
que Deos havia de por termo aos

feus trabalhos , &c apartando-fe do
corpo aquelle ditofo efpirito, fe par-

do pêra a Bemaventurança \ a deí-

cançar naquelSa cadeira, que Deos
lhe tinha aparelhado

, pêra premiar

as fuás virtudes.

Morro Archangelo, começarão
os irmãos a chorar a íua grande per-

da com muitas , & inconfolaveis la-

grimas , porque a apertada uniam,

que tinha feito entre elles o amor,

& mais o íàngue, padeceo nefta felí-

ce morte huma notável violência .

Nam íe ouviao naquelia caía mais

que gemidos, que íeriao oCco, Sc

Siia^oayapi ocoracam, tanto,queace

- O
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o Relisioíb da Companhia nam po-

de confolar os fidalgos ,
porque lho

«npcdfcÓ os fufpiros. ^anto mepe-

za ( dma elle íallando cem o defun-

to ) o covhecer-i'cs tatu tarde. Fcípcr

ventura a minha chegada a caujade

vofa partida ? Nat podíamos conjer-

varnos ambos nas neves de EJ™cta
j

afm como muitos da minha Religião,

& da vofa fe confere nas çM
da America,& nos ardores da AJWi

Efe hum de nos havia de deixaria

terra ,nao parecia maisjufro^my.caj--

fe o Natural , & que morref o tj-

travniro f Como permittio Deos, que

ieixaffeU crpháos a tantos filhos,quan
;

tos tinhas gerado àfK&redu^ a

Ígrej4\ Comovas levou Çerafrqtian-

,
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do erao tam neçejfarios os yoffbs Ser*

moelas nefies povos ? Nao vos deixa-

ra fe quer colher o fruito daquella [eã*

ra s que fízejles nejfç' Reyno com tan-

to trabalho } Mas pois ncsnamhepof-
fvd penetrar os jQus juízos, gozai ah
ma ditofa pêra fempre do vojfo defean-

co^ ér-lemhraivos nejfd felicepátria, a-?

donde jâ affijUs , da grande defeonfo-

iaçao, em que nos deixais > alcançan-

do nos daquelle Deos, quedos prcme$,

huma grande refignacao com ajua vcti?

tade.

Com efh laftimofa pratica, que
o Padre Jefuita Fez íobre o corpo do
ckfunto , fe aciecemou muito nos
ílous irmãps o motivo do fentimen-r

çp^ cofti cjue romperão emdemonA
traçois
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traçoes tam exceílivas , que as íen-

tiraó os Hereges , & começarão a

divulgar y
que havia naquella caía

algum ajuntamento de Papiftas con-

tri as ordens dos Govcmadorcsxo-

mo fe as lagrimas em femelhantes per-

das andatlem fó annexas â verdadeira

Fé . Chegou cftc aviío por alguns

Catholicos aos dous fidalgos, Sc te-

mendo algum tumulto, reprimirão

os íufpiros quanto poderão, tratando

logo de dar ao irmão fepultura em
humCaftello.que tinhão alli vizinho.

Vcftirão-no no habito de Capucho,

que elle trazia cozido em hum Taco,

& tomando-o aos hombros, começa-

rão a caminhar pêra o Cafteilo.

>íao tpcou poucQ íi viíta dçíte çft

j
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pcóheulo o coraçam dos fíeis,etíche-

do-os dc.húa grande laftima, junta

com híia piedoíà admiração. Os mais

velhos , que tinham viílo naqueik

Reyno as primeiras defordens 5 fe lem-

bravam ainda de verem nas Igrejas

alguas Imagens, que tinham a meíma
figura, & diziap, que o ódio dos He-

reges havia tirado eftes íinaes da noíía

Religião, porque reprendiam os erros

da fua infidelidade. Não fe acabava

de íàtisfazer a devação dos Católicos

coma vifta do corpo de Archangelo,

quehia amortalhado naqnelle pobre

habito, cingido có hua aípera côrcfôi

&com as mãos levantadas pêra oCeo,

prégando-lhe na morte ( ainda que

-mudamente) com a meíma Reificaria,

com
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COfD que lhe pregara na vida.

Ncfte tempo advertirão alguns na-

túraes da ten a. que íeguião a nofla Fe,

que feria mais conveniente enterrar-

fe aquelle cadáver em húa monta-

nha, a que não chegavao os Hereges,

por íc ouvir nella havia muitos annos

com grande horror,-hum notável et

trondo.A toda a hora, ou fofle de-dia,

ou de noite, Te ouviáo alli ( fem fe ver

coufaalgúa) latir caens,gritar homês,

&: correr cavallos , como fe muita

gente andaíTe àcaça naqueile fido.

Pareceo bem o alvitre, & começou

eftatriíle prociííao a caminhar peva

aquella medonha montanha, cine-

rando todos os qa acompanhavam*

çta incerccíTam do Servo de Deos,

j
+mm
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a que hião dar fepuítura, que nac

havião de ouvir couíà, , que os po

deíTe perturbar. Aílimlhes íuccedec

como eíperavam , &c fobíndo ac

mais alto de huma ferra , abrirãc

nella huma profunda cova , adon-

de pozeráo efte preciofo theíouro

que ha de ter alli o íeu defcanço

até aquelle tempo (occulto ao noí

íô jifizo ) que a Divina vontade <

Faça aparecer diante do Tribuna

da fua juftiça ,
pêra o fazer par

ticipar daquella gloria , que hoj<

logra a íua alma , pois foi tam fie

companheiro em todos aquelle

trabalhos , com que neftc mun
do mereceo ter çfte dúofo Efcoces,

en

lIV I
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E/^«V, Ih Vart. 2J7
entre os grandes Varoens hum taó il

luftre nome.

F I N I S.

L<?«í Veo^Virgini Matri, ac Mag

no Parenti meo Auguftino.

j
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